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INTERPRETAÇAO DAS TABELAS COMPARATIVAS 

A fim de permitir aos profissionais e usuarios de madeiras tropicais um relatorio mais acess1vel das 
propriedades e possibilidades de utilizaçao da madeira, apresenta-se neste documenta as principais propriedades 
f{sicas e mecânicas para cada esp~cie, numa tabela sin6ptica na qual sâo representadas para efeito de comparaçao 
três madeiras tropicais comercialmente bem conhecidas : 

- AYOUS (SAMBA) (Triplochiton scleroxylon) - propriedades mecânicas apresentam baixa resistência 
(coma assacu), 

- SIPO (SIPO-MAHOGANY) (Entandrophragma utile) - considerada uma madeira representativa das madeiras 
tropicais corn propriedades de resistência média (como mogno, loura inhamu{), 

- AZOBE (Lophira alata) - propriedades mecânicas apresentam alta resistência (como maçaranduba). 

Este tipo de apresentaçâo permite, assim, comparar uma determinada esp~cie de madeira corn as espécies 
de referência e, entao, deduzir as possibilidades de utilizaçâo. 

As caracter{sticas das madeiras de referência sâo representadas unicamente por uma curva que passa 
pelos valores médios dos resultados dos testes. Para as espécies estudadas, sao fornecidos 

1) Valores dos resultados dos testes (cada ponta corresponde ao valor médio de uma série de teste, 
obtido a partir de 10 amostras de teste provenientes de uma mesma arvore) efetuados no Centro de Pesquisa de 
Produtos Florestais do INPA e no Centre Technique Forestier Tropical. 

2) Curva passando pelo valor médio dos resultados dos testes. 

A distribuiçào dos pontos em torno do valor médio representa a variabilidade da propriedade. 

As principais propriedades f{sicas e mecânicas utilizadas para o trabalho de comparaçao entre as 
madeiras, sâo listadas a seguir : 

- DENSIDADE seu valor (em g/cm3
) corresponde a uma taxa de 12 % de umidade da madeira. 

- DUREZA estabelecida segundo a norma francesa (método Chalais Meudon), é definida para uma 
taxa de 12 % de umidade da madeira. 

... 1111 
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- CONTRAÇAO VOLUMETRICA: corresponde à contraçao volumétrica de uma peça de madeira para 1 % de 

variaçao da sua umidade. Note-se que esta contraçào ocorre abaixo do ponto de saturaçâo <las fi­
bras. Este valor é usado, principalmente, como indicativo de quanto a madeira "trabalha" • 

.... 
- CONTRAÇAO TANGENCIAL TOTAL: corresponde à variaçào de dimensâo de urna peça de rnadeira a partir do 

estado verde ao estado seco. A medida é feita no sentido perpendicular aos raios da madeira. 

"' - CONTRAÇAO RADIAL TOTAL: corresponde à variaçào de dirnensâo de urna peça de rnadeira a partir do 
estado verde ao estado seco. A rnedida é feita no sentido paralelo aos raios da madeira. 

OBS. : Tanta a contraçâo radial, corno a contraçào tangencial, perrnitern a deterrninaçâo <las sobrerne­
didas de serragern mas, tarnbérn sào indicativas dos riscos de ernpenamento da madeira durante a secagem. 

... ' , - COMPRESSAO PARALELA AS FIERAS : determinada para 12 % de umidade da rnadeira. Corresponde a tensao 
de cornpressào (ern kg/crn2 )* necessaria a ser aplicada no sentido paralelo as fibras para atingir a 
ruptura da arnostra (seçào : 4 crn2 

- cornprimento : 6 cm). 

- FLEXAO ESTATICA: deterrninada para 12 % de urnidade da rnadeira. Corresponde à tensào de ruptura (em 
kg/crn2 )* necessaria a ser aplicada nurna arnostra de 34 x 2 x 2 cm que repousa sobre dois apoios 
distantes de 28 cm. 

/ 
- MODULO DE ELASTICIDADE: calculado a partir do teste de flexâo estatica. Corresponde ao coeficiente 

de proporcionalidade entre o esforço e a deformaçâo. 

Corn a finalidade de perrnitir uma melhor avaliaçâo <las possibilidades de utilizaçâo de urna determinada 
espécie de rnadeira, constarn, também, <las TABELAS COMPARATIVAS e apresentadas em forma sinoptica, as seguintes 
caracter{sticas : 

durabilidade e impregnaçào, 
- teor de s{lica, 
- rapidez de secagem. 

* 1 kg/cm2 = 0,098 MPa (N/rnm2
) 
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No que concerne às caracterist{cas de DURABILIDADE natural, as indicaçoes apresentadas nas tabelas 
baseiarn-se unicamente ern testes corn o cerne da rnadeira, sendo entendido que o alburno é considerado vulnerivel 
aos agentes da rnancha azul e da podridâo. As indicaçoes concernentes à IMPREGNAÇAO tarnbérn sâo caracter{sticas 
do cerne da rnadeira; o alburno é considerado ser facilrnente irnpregnado. Convérn salientar, ainda, que o alburno 
das rnadeiras folhosas tropicais é, ern regra geral, vulneravel ao ataque de Lyctus. 

0 teor de SÎLICA na rnadeira foi considerado corno o critério principal para a deterrninaçao <las 
caracter{sticas de serragern e usinagern. Portanto, se o teor de s{lica ultrapassar 0,1 %, significa que devern 
ser tornadas medidas especiais adequadas para a trabalhabilidade da rnadeira (estelitagern <las lârninas, etc ••• ). 

As indicaçoes sobre a rapidez de SECAGEM, alérn de considerarern quâo rapida se processa a secagern, 
tarnbérn considerarn os riscos de defeitos decorrentes da secagern. 

Este docurnento foi elaborado no Centre Technique Forestier Tropical (CTFT) corn a colaboraçào <las 
divisoes de 

- Anatornia 

- Qufrnica 

- Preservaçao 

do Centre Technique Forestier Tropical (CTFT) e do Centro de Pesquisa de Produtos Florestais (CPPF) do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 
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HOW TO READ THE COMPARATIVE TABLES 

To offer specialists and users of tropical timbers a better understanding of the properties and the possible 
utilizations of one type of timber, this brochure shows the physical and mechanical properties for each species on a synop­
tic table where the properties of three tropical species, which are well-known commercially, appear on the background ; 
the latter are : 

- AYOUS, with rather poor mechanical properties, 

- SIPO, which might be considered average in comparison to ail tropical timbers, 

- and last, AZOBE with high mechanical properties . 

This lay-out thus allows to compare one species with the reference species and to infer its possible uses. 

As for the properties of the reference species, the curve shows the mean values of the trial results only. 
Whereas for the species listed in this brochure, the following are given : 

1) The values of the results of trials carried out at the Centre Technique Forestier Tropical (each point 
corresponds to the mean value of a trial ; the latter is obtained from 10 test samples from the same 
tree), 

2) The curve following the mean value of the trial results. 

The distribution of the points around the mean value thus describes the variability of the property. 

Among the main physical and mechanical properties that allow a comparison of species with one another, 
the following were chosen : 

- DENSITY : its value corresponds to a 12 % moisture content of wood. 

- HARDNESS : it is drawn up according to the French standard (Chalais - Meudon scale) . and is also 
givcn for a 12 % moisture content of wood . 

-



- - - - - - - - - - ·- - - - - - - - - -
- VOLUMIC SHRINKAGE : it corresponds to the volumic shrinkage of a piece of wood with a 1 % varia­

tion in moisture content. It should be stressed that this shrinkage appears below its saturation point. 
This value gives indications essentially on « the movement of wood ». 

- TOT AL T ANGENTIAL SHRINKAGE : it corresponds to the change in the size of a piece of wood from 
green to oven-<iry state and is measured perpendicularly to the rays of wood . 

- TOT AL LINEAR RADIAL SHRINKAGE : it corresponds to the change in the size of a piece of wood 
from green to oven-<iry state and is measured parallel to the rays of wood. 

NOTA BENE : Radial, as well as tangential shrinkage allow to determine the dimensions (with leeway) 
for sawing, and also provide indications on risks of distortion at drying stage. 

- COMPRESSION STRENGTH : it is determined for a 12 % moisture content of wood, and corresponds 
to the strength (in kg/cm 2

) which has to be applied in a parallel direction to the grain, so as to break 
the test sample (section : 4 cm2 - Length : 6 cm) . 

- BENDING STRENGTH : it is determined for a 12 % moisture content of wood, and it corresponds to 
the strength (in kg/cm 2

) which has to be applied to a 34 x 2 x 2 cm test sample lying on its side on 
a ~8 cm span. in order to break it. 

- MODULUS OF ELASTICITY : it is cakulated from bending strength trials, and it corresponds to the 
strength/distortion ratio index. 

Although the above mentioned properties allow to assess the possible uses of a timber with accuracy, other 
elements remain nonetheless of high importance for the utilization of these timbers, i.e . : 

- durability and impregnation . 
- sil ka content . 
- and speed of drying. 

ln an appendix. the main properties and the possible uses of the timbers listed in this collection are given. 



Nome local 

Andiroba 

Angelim da mata 

, 
Assacu 

Cardeiro 

Caroba 

Cedrorana 

Copa{ba 

Coraçâo de negro 

Cumaru 

Cumarurana 

Cupiuba 

Fava orelha de macaco 
, 

Guariuba 

, 
LISTA DAS ESPECIES APRESENTADAS 

Nome comercial 

Andiroba 

Angelim pedra 

, 
Assacu 

Cardeiro 
, , 

Para-para 

Tornillo 

Copa.fba 

Coraçâo de negro 

Tonka 

Cumarurana 

Goupi 

Acacia franc 

Moral 

Nome cient!fico 

Carapa guianensis, procera 

Hymenolobium excelsum, 
H. pulchernum 

Hura crepitans 

Scleronema micranthum 

Jacaranda copaia 

Cedrelinga catenaeformis 

Copaifera multijuga 

Swartzia spp. 

Dipteryx odorata 

Dipteryx polyphylla 

Goupia glabra 

Enterolobium schomburgkii 

Clarisia racemosa 
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Nome local 

Itauba 

Jutaf 

Loura inhamuf 

Loura vermelho 

Macacarecuia 

Macacauba 

Macacauba da terra firme 

Maçaranduba 

Macucu de paca 

Melancieira 

Mogno-Mahogany 

Muiratinga 

- - -

Nome comercial 

Itauba 

Juta! 

Inhamu{ 

Loura vermelho 

Couroupita 

Trebol 

Trebol 

Balata rouge 
,, 

Macucu de paca 

Melancieira 

Mahogany 

Muiratinga 

- - - - - - -

Nome cientffico 

Mezilaurus itauba 

Hymenaea spp. 

Nectandra cymbarum 

Ocotea rubra 

Couroupita spp . 

Platymiscium ulei 

Platymiscium duckei 

Manilkara huberi 

Aldina heterophylla 

Alexa grandiflora 

Swietenia macrophylla 

Maquira coriacea 



Nome local Nome comercial 

Pau amarelo Amarelo 

Pau rainha Muira-piranga 

Piquia marfim e Piquia Araracanga 
marfim roxo 

Tauari Tauari 

Ucuubarana / 

Urucu da mata / 

Virola Baboen 

Nome cientffico 

Euxylophora paraensis 

Brosimum rubescens 

Aspidosperma album, 
A. obscurinervum 

Couratari spp. 

Iryanthera tricornis 

Bixa arborea 

Virola spp . 
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PR H1EI RA PARTE 

TABELAS COMPARATIVAS 



DENSIDADE 

* DURElA 

* 

ANDIROBA (CARAPA GUIANENSIS - CARAPA PROCERA) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS -E l\1ECANICAS - , ~ 

CO'\IPAR .-\fAO COl\1 TRES ESPL(îES ()[ RLFERENCIA 

No. de ensaios: 23 

0 1 

i-------+---~_,_~~J --::-"-'--t-~---.__ 
Huito mole 

CONTRAÇ~O ~2 
VOLUHtTRICA (%) 

0 ,4 

(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (%) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /c•2) 

,.. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

$00 

10 

Baixa 

3 4 6 1 

Baixa 

1 2 

Baixa 

1000 

80 80 

Baixo 

1 ponta= 1 ensa10 

,.o '·' ,. 2 

1 • Il 

Dura 

13 

10 11 

800 1000 

Alta 

2000 

Alta 

160 170 180 190 

Alto 

* valor a 12% de umidade C(NTR( JlCHNIOU( fOlllSTl(ft TROPICAL, 4' ""· .. enwe i,e le hlle Gai,,, ..... kllll t.OGU1f $UII MAlll'fl lVAl Ol MAIINII IIIAl'fCl -
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ANDIROBA (CARAPA GUIANENSIS - CARAPA PROCERA) 

PRINCIPAIS CARACTERiSTICAS DE 11"'ABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais caracterîstic,as dit espécie sào indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sio as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçio, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

DURABILIDADE E PRESERVACAO 
-

J 1 
PODRIDAO ~ 08SERVACOES Hâ Boa 

J 
Secagem delicada; deve ser feita 

LYCTUS 
1 

corn cautela. Riscos de rachas e 
f1â colapso. 

CUPINS J 1 M:i ~a Boa 

- J ~Rëd1a IHPREGNAÇAO Boa 

1% 0.1 % 0.05% 

]- Huito elevado Elevado Notavel 
TEOR DE SILICA 

SECAGE" }--- 1 P\Jito dificil~ Normal Rapida 
25 % 35 % 

PONTO DE }--- 1 Baixo 1
26 

Médio 1 
SATURAÇAO 

Alto 

CtNlRt JlCHNIQUl FORUTIIR TROPICAL. • M . ,.....,. a la .............. ,. NOGIIIT IUUIAANI VAi ot MAflllll •Ulh:I 



ANGEL I M DA MATA (HYMENOLOBIUM PULCHERNUM, H, EXCELSUM) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
E l\1ECÂNICAS 

- ~ , Â 

CO\IPAIL\ÇAO COl\1 TRES ESPECIES DE REFERENCIA 

No. de ensaios: 7 1 ponto = 1 ensa10 

ANGELIM DA MATA 

,.o * OENSIDADE 

0 1 2 4 u Il 
* l DURElA ..... 

t1uito mole Mole Meio-dura 

CONTRAÇ~O 0,2 0,4 0,5 0,1 
VOLUMtTRICA (%) 
(Para 1% de variaçao) Baixa Média 

CONTRAÇAO 3 4 6 1 8 · 12 Il 

TANGENCIAL (%) 
Linear total Baixa Alta 

CONTRAÇÂO 1 2 4 1 10 Il 

RADIAL (\) 
(Linear total) Baixa 

COMPRESSAO//* 
500 600 1000 

(kg /cm2) ' * 1 ' 1 
, 1 1 

Alta 
- # 

FLEXAO ESTAT ICA* 500 1000 1500 

(kg /ca2) 
Média 

# 

MODULO DE * IO 10 80 90 100 110 120 130 140 150 190 ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) Oaixo Médio 

* valor a 12% de U11idade ClNTRl llCHNIOUl fORlSTllR TROPICAL., 4' 11,, . 1W1n111 •• 11 81111 Gelluelle ... ,. HOGlHI 5UA MAIIHI IVA~ ·Pl MAIIHII · IRAHCI -
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ANGELIM DA MATA (HYMENOLOBIUM PULCHERNUM, H, EXCELSUM) 

PRINCIPAIS CARACTERiSTICAS DE FABRICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principafs caracterîsticas d.=t espécie sào indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-OURABILIDAOE E PRESERVACAO 
-PODRlOAO 

LYCTUS 

CUPINS 

-IHPREGNAÇAO 

,. 
TEOR DE SlllCA 

SECAGEM 

PONTO DE 
SATURAÇAO 

Jio---­
J..­
].___ 

]-

Ji----

}---
}---

---H:i-----+--M-éd~J 08SERVACOES 

.,..._ __ Hâ _______ _ 

~f--H-.-éd-1...-. a----+--B--o_a __ _ 

.,.___,.,..Hâ..--.,..-'---+--.B..-o-a----1 

1% 0.1 % 0 .05% -------.-------.-------
Muito elevado Elevado Notavel 

l t\,ito di Hci li Oifici 1 ~ Rapida 
25 % 35 % 

1 Baixo 
215 

Médio 1 Alto 

ClNTllt TlCHNIQUt f0fltST1lR lROPICAL. • M . e.-.. â le ...... Gealnelle. 111• NOGiNf IUUIIAMI VAl Dl MAtl... ••~I 
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* DENSIDADE 

AS SACU (HURA CREPI TANS) 
, 

PRINCIPAIS PROPl{IEDAOES FISICAS 
/\ 

E l\tECANICAS 
A , /\ 

CO\IPAR.\ÇAO COi\1 TRES ESPECIES DE REFERENCIA 

ASSACU 

o.~ 

No. de ensaios: 6 1 ponto = 1 ensaio 

1,0 ,., 1,2 

0 1 ' 6 1 • Il 
* OURElA _____ _.___.._._.._._1....., ..... .__._ ....... ~.~~--._.__"6-+__......_-4--4--4-.<_._~~---~--------------......... ---------

Huito mole Mole Meio-dura 

CONTRAÇAO ~2 
VOLUHÉTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total 

COMPRESSAO//* 
(kg /cra2) 

- .-
FL E XAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

., 
MODULO DE * 
ELASTICIOAOE 
(x 1000 kg /ca2) 

* valor a 12\ de U11idade 

3 

1 

-

Dura 

o., 0,5 

Baixa Média 

' 6 1 • 12 Il 

Baixa Média Alta 

' 6 1 10 " 
Média 

500 600 100 1000 

Média Alta 

1000 1500 2000 

Média Alta 

80 100 110 120 130 140 ISO 160 110 180 190 

Baixo Médio Alto 

ClNlR[ l[CHNIOUt fORlSTl[R TROPICAL. 4' 11,, . •••nue•• le hlle Cielluellt . .. UD fllO(,lflll 5UIU•AAffl IVAL ·Pl MAIIHII · fRAHCI - -



--------- -----------
ASSACU (HURA CREPITANS) 

PRINCIPAIS CAR ACT ERiST ICAS DE .FABRICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sio as caracteristicas mêdias da espêcie. 0 comprimento do traço pode extender­
se alêm ou aquêm de uma qualificaçio, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-OURABILIDADE E PRESERVACAO 
-

J PODRlDAO 

LYCTUS J 
CUPlNS J 

- J l"PREGNAÇAO 

.,. 
TEOR DE S1L1CA Ji--

SECAGEM J 
PONTO DE }-SATURAÇAO 

~ Mêdia Boa 

Boa 

~ Média Boa 

k3 Hêd1a ~--:-:-,r-----+-............. ----,~ 

1% 0.1 % 0.05% r.-------~------,---------
f1uito elevado Elevado Notavel 

1 t\li to di ftci 11 Di fici l ~ Râpida 
25 % 35 % 

1 Baixo 1 
31 

1 Mêdio Alto 

OBSERVACOES 

- Riscos importantes de irritaçâo 
oftalmica e cutânea principalmente 
no estado verde 

- Secagem rapida deve ser feita lenta­
mente 

- Às vezes teor de s!lica notavel para 
certas proveniências do Brasil norte 
e da Guiana 

ClNTlll TlCHNIQUl FOIIISTIIII TROPICAL ....... ·-·· ..... Gellnele . .. ,.NOGu1,1ua-11AM1 VAl OI MA.wt ··~( 
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CARD EIRO (SCLERONEMA MICRANTHUM) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
E l\1ECÂNICAS 

- " , " 
CO\IPAR:\fAO COl\1 TRES ESPFCIES UE REFERENCIA 

No. de ensaios: 14 

* 0.2 0,3 
OENS10AOE 

0,5 0.8 1,0 

0 ' :r 5 6 1 • 

* OURElA 1-6-........ ...._.. ..................... .._._~l ----~...------.......... . • _._ , t • 1 ••• 

Huito mole Mole Dura 

CONTRAÇAO a2 
VOLUMÉTRICA (\) 

0,4 0,5 

(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇÀO 
TANGENCIAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cra2) 

- .,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

.,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDAOF 
(x 1000 kg /ca2) 

Baixa 

3 4 

Baixa 

1 2 

Baixa 

500 

IO 

Baixo 

Média 

6 1 8 

500 

1000 2000 

Alta 

80 QO 100 ISO 160 

Média 

1 ponto = 1 ensaio 

1,1 ,.2 

13 

13 

11 

1000 

Alta 

170 180 190 

Alto 

* valor a 12\ de U11idade (:(NlR( J(CH~IOU( fOHlSTl(ft lftOPICAL ... 1>,1 . .. enwe 4• le aeue Gelluelle. MIJIII .. OGUffiUA MAAIIII IVA~ -Pt MAIINII fllANCl - -
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CARD EIRO (SCLERONEMA MICRANTHUM) 

PRINCIPAIS CARACTERÎSTICAS DE 11,ABRICAÇÀO UTILIZAÇÀO 
As qualificaçoes das principaï"s caracter .. isticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traça pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

OURABILIDAOE E PRESERVACAO 
-PODRIDAO 

LYCTUS 

CUPINS 

-IMPREGNAÇAO 

TEOR DE SILICA 

PONTO DE 
SATURAÇAO 

J 
J 
J 
J 

]~ 

}--­
}---

~Média Boa 

Mâ ~ 

~ Media Boa 

~ Rë«ha Boa 

1% 0.1 % 0.05% ------..---------------, 
11uito elevado Elevado Notavel 

OBSERVACOES 

Secagem lenta e delicada. Risco de 
empenamento e rachas 

1 P\Jjto diHcil~--N-o-r-ma_l_~,--Ra-.. p-1-.d-a--~ 

25 % 35 % 

1 Baixo 1 
2

~édio I Alto 1 

CENTRE TlCHNIQUt fotUSTlfR TROPICAL.• INI. •- • • ...... o.n.1e. Ml» NOCilNT IUll·MAMI VAL ot MAet-,f 'IIIAIIK:f 



-

* DENS10AOE 

* OURElA 

CONTRAÇAO 
VOLUMtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇÂO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ., 
FLEXAO ESTATlCA* 
(kg /ca2) 

.,. 
MODULO DE * ELASTICIDAOE 
(x 1000 kg /ca2) 

0 

0,2 

IO 

* valor a 12\ de wnidade 

CAROBA (JACARANDA COPAIA) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
" E l\lECANICAS 

/\ , A. 

CO\IPAR.-\ÇAO COI\I TRES ESPECIES UE REFERENCIA 

No. de ensaios: 13 1 ponto = 1 ensaio 

1 4 s 6 1 • 13 

• Huito mole Meio-dura Dura 

Baixa 

3 4 6 · 12 Il 

Baixa Alta 

1 2 4 10 11 

Baixa 

500 1000 

Média Alta 

ISOO 2000 

Média Alta 

100 110 120 130 140 ISO 160 170 180 190 

Baixo Médio Alto 

ClNIRl JlCHIIIIOUl fOfllSlllR JflOPICAl. 4' •••· .. enwe de le lelle Gal1<1•16e. MUII NOGU .. 5UII MAIUd IVAl ,u MAIINU · fllANCt -



------ ------
CAROBA (JACARANDA COPAIA) 

PRINCIPAIS _ CAR ACT ERiST ICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principaîs cariicteristicas dii espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 co~1primento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-DURABILIDADE E PRESERVACAO 
-

J ~ PODRlOAO OBSERVACOES Média Boa 

LYCTUS J Boa 

CUPlNS ] ~ Media Boa 

- ] t 1 ~ lMPREGNAÇAO Ma Recha 

1% 0.1 % 0.05% 
~ 

TEOR DE S1L1CA ]~ ------r------..-------
f1uito elevado Elevado Notavel 

SECAGEM ]--- l f\Jito ~iftcill 1 ~ Di fici 1 Normal 
25 % 35 % 

PONTO DE ]--- 1 Baixo 1 
28 

1 
SATURAÇAO Médio Alto 

CtNTRt TICHNIOUt fORtSTltR TROPICAL.·-·•-• la ..... a... . .. 1.NOGI .. T IU•·MAIIM VAl OI MA..-, •IAl!k'.:I 

-



-

* DENSIDAOE 

* DURElA 

CEDRORANA (CEDRELINGA CATENAEFORMIS) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
,Â 

E l\lECANICAS 
A , A 

CO!\ 1 PA R .-\ÇA O C O 1\1 T R ES ES P L ( ï 1:: S () [ R E FE R L N CI A 

No. de ensaios: 11 

0 1 6 

.-,__._..__._~,_._.1-4-__.. • 
Huito mole 

1,0 

1 • 

Dura 

CONTRAÇ~O ~2 
VOLUHtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

500 

IO 

Baixa 

3 4 

Baixa 

1 2 1 

Baixa 

600 700 

Média 

1SOO 2000 

Média Alta 

10 140 ISO 160 

Baixo 

1 ponto = 1 ensaio 

1,1 1.2 

Il 

· 12 13 

Alta 

10 11 

1000 

Alta 

170 180 190 

Alto 

* valor a 12\ de umidade ClNTR( TlCHNIOUl fOltlS TllR TROPICAL. ... lltt. twtnwt •• le lelle G•lltt•llt. tUlD fllO(,tflll iUII MAIIIWl 1\/AL Pt MAIIIWil · fRAIWCt - -



-------- -··---------
CEDRORANA (CEDRELINGA CATENAEFORMIS) 

PRINCIPAIS CARAÇT ERIST ICAS DE FABR ICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracterîsticas médias da espécie. 0 co~1primento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

DURABILIDADE E PRESERVACAO 

J -
~ PODRIDAO OBSERVACOES 

f1â Boa 

LYCTUS J - Risco de empenamento e rachas. Secagem Boa 
deve ser feita com cautela. 

J ! ~ 
Sinalado como podendo provocar das 

CUPINS Hti Boa actuaçoes patogénicas. 

- J 1 ~ IHPREGNAÇAO Ma lfoa 

1% 0.1 % 0.05% ,. 
TEOR DE SlllCA Ji----- -------------------

t1uito elevado Elevado Notavel 

SECAGEH ]--- 1 ~it2 ~ificill 1 ~ Di fici 1 Normal 
25 i. 35 i. 

PONTO DE 

J 1 Baixo 1 

29 

1 
SATURAÇÂO Médio Alto 

CUitTRf HCHNIQUl FORESTIER TROPICAL. •11oe. •-•• ..... -~ . .. ,.NOGUtflU•·MA .... VAl OI MA14 .. I •AAN.'.I 



* OENS10AOE 

0 
* OURElA 

CONTRAÇ~O 0,2 
VOL UHtTR ICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENClAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- , 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

~ 

MODULO DE * IO ELASTICIDAOE 
(x 1000 kg /ca2) 

* valor a 12\ de waidade - -

COPAIBA (COPAIFERA MULTIJUGA) 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
A 

E l\'1ECANICAS 
- " , " 

CO\IPAR . .\ÇAO COl\1 TR ES ESPECH.: s ()[ REFERENCIA 

No. de ensaios: 8 

1 4 s 6 1 1 

l 
Muito mole Meio-dura Dura 

o,s 

Baixa 

:a 4 8 9 

Baixa Média 

1 5 6 1 

Baixa Média 

500 600 100 

Méd ia 

500 1500 2000 

Méd ia Alta 

120 130 140 ISO 160 

Méd i o 

1 ponto = 1 ensaio 

Il 

· 12 Il 

Alta 

10 11 

1000 

Alta 

170 180 190 

Alto 

C(NTR( llCHNIOUt fORlSHER TROPICAL . ...... e,en"• •• le ae11e G•l>t1•"-· tOJD HOGU11J 5UII MAIIHl IVAL ·Ol MAIINU · fllANCl - • -



---------------------, 
COPAIBA (COPAIFERA MULTIJUGA) 

PRINCIPAIS CARACT ERÎST ICAS DE FABRICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaçàes das principais caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-OURABILIDADE E PRESERVACAO 
-POORIOAO 

LYCTUS 

CUPINS 

-IHPREGNAÇAO 

TEOR DE S1L1CA 

SECAGEM 

PONTO DE 
SATURAÇAO 

]-

}-­
}--

~.;,..._-M_é_d_ia---1---8-0-a--~ 

Boa 

~1--H .... é_d....,...ia---4---=e,...o-a----l 

i----~-----~1---.B,...o-a----1 

1% 0.1 % 0.05% 
____________ "T"-____ _ 

t1uito elevado Elevado 

l f\lito di ffci li 
25 % 

1 127 
Baixo Médio 

Notavel 

~1---R-a-p-id-a--~ 

35 % 

Alto 

OBSERVACOES 

CtNlRt TlCHNIQUt FORESTIER TROPICAL •••. ·-.. le ..... . ~ . .. ,. NOGUfT auu1u. .... VAl OI ........ ••Aflh:I 



-

CORACAO DE NEGRO (SWARTZIA PANACOCO) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
" E 1\:1 E C A N I CAS 

A , A 

CO\IPAR.\ÇAO COl\l lRES ESPLCIES UE REF EREl':CIA 

No. de ensaios : 8 

Ill 
QI 
r:: 
r:: 
QI QI 
>, ,.... 
0 .... 13 .à; 

..c: 
Ill (. 
~ \ (l 
::, 
QI u 

..-l 1-
1 ponto = 1 ensaio m c ~---------,..------------------------------------------------1~ ~ 

* OENSIOADE 

* OURElA 

CONTRAÇAO 
VOLUMtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(L i near total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,,. 
MODULO DE 
ELASTICIDAOE * 
(x 1000 kg /ca2) 

0 

0,2 

IO 

* valor a 12\ de umidade 

1 

l 
Muito mole 

Baixa 

3 4 

Baixa 

' 2 

Baixa 

500 

Ba i xo 

-

2 4 s 6 1 • 
• ~ .J._ 

Hale Meio-dura Dura 

0,4 

Média 

6 1 1l 

4 11 

_._. 

500 600 700 800 

' 1 ' 1. 
Méd i a Alta 

1000 1500 2000 

__L 

Méd ia Alta 

80 90 100 110 120 130 140 ISO 160 170 180 190 27 4 

Média Alto 

C(NTR( TfCHNIOUl f0fll.ST1(R TROPICAL.. 4' 1,,t . ewenwe 1te le telle G111"•"-· .. llll NOGU•I iUII MAIINl lVAL ·Ol MAIINII fllANCl - - .. -



-------- ---------CORAÇAO DE NEGRO (SWARTZIA PANACOCO) 

PR INC I PAIS CAR ACT ERIS T ICAS DE FABR I CAÇAO UTILJ ZAÇÀO 
As qua li ficaçoes das principaïs carricter'isticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido}. Estas sio as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traça pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçâo, dependendo da variabilidade da car,·cteristica. 

DURABILIDADE E PRESERVACAO 

J 1 

-
~ PODRIDAO 08SERVACOES 

f1a Média 

LYCTUS J 1 
Secagem lenta 

f1â 

CUPINS J 1 Mti 1 
Media ~ 

- ] ~ H1PREGNAÇAO Rëcha Boa 

1% 0.1 % 0.05% 

TEOR DE S1L1CA 
Kuito elevado Elevado Notâvel 

SECAGEH J 1 f'\Jito dificill ~ Dificil Râpida 
25 i. 35 i. 

PONTO DE }- l eaixo 
23 1 

1 
SATURAÇAO Média Alto 

CtNTRt UCHNIQUl fORlSTlfR TROPICAi.. • -. . • ..._.•le--~-.... NOGUII IU•·MAMI VAl ot MAot .. l J911AH.:I 



-

CUMARU (DIPTERYX ODORATA) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
A 

E l\1ECANICAS 
A , A 

CO\IPARAÇAO COl\1 TRES a-:s1•rc1Es I)[ REFERENCIA 

No. de ensa1os: 8 1 ponto = 1 ensaio 

rJJ 
Q) • 

i:: 
i:: 
Q) Q) 
:>,r-i 
0 r-1 a Q) 

..c:: 
rJJ 0 
~ \ Q) 
::, 
QJ rJJ 

r-1 1-1 
113 0 ~--------~~-------------------------------------------~>..C:: 

* DENS1DADE 

* DURElA 

CONTRAÇAO 
VOLUH(TRlCA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENClAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /c112) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

0 

0,2 

IO 

* valor a 12\ de 1.111idade -

1 

J_ 
Huito mole 

Baixa 

3 4 

Baixa 

1 J 

Baixa 

500 

Baixo 

-

J 4 5 6 1 8 

J. .J._ 

Mole Meio-dura Dura 

0 ,4 0 ,5 

Méd i a 

6 1 IJ Il 

Alta 

1 10 Il 

Alta 

500 600 100 800 

Méd ia Alta 

1000 1500 2000 

Média Alta 

80 80 100 110 120 130 ,,o ISO 160 110 

Cl Nl R( l(CHNIOUl f0Rt. S lllR l ftOPICAL., 4' _,,. •••nwe .. le hlle Gelluelle . kUD HOGOH -$UA MAA"'' IVAL ·Pl MAIINU · IHANC' - - -



- - - - - - -------------
CUMARU (DIPTERYX ODORATA) 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçô'es das principàis car;icterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sio as caracterîsticas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-DURABILIDADE E PRESERVACAO 

J 1 

-
~ PODRIOAO OBSERVACOES 

f1â Média 

J 1 

Secagem deve ser feita lentamente 
LYCTUS Mâ 

CUPINS J 1 f1ti 1 Hedi~ 

- J ~ lHPREGNAÇAO Mécha Boa 

1% 0.1 % 0.05% 
~ 

TEOR DE SILICA ]~ ------~-----....-------
11uito elevado Elevado Notâvel 

SECAGE" }--- 1 f'\Ji to dif tc i il Difîcil~ Râpida 
25 % 35 % 

PONTO DE }--- l eaixo 
22 

1 1 
SATURAÇAO Médio Alto 

ClNIRt ltCHNIQUt FORESlllR JROPICAL. •Ille.•-• le ..... ~. Ml» NOGINY IU•·MAIINI VAl Dt MA14 .. I 1111.AN.:I 



... 

CUMARURANA (DIPTERYX POLYPHYLLA) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
E l\1ECÂNICAS 

~ , ,, 
C0\1PAR..\ÇAO C0!\1 TRES ESPLCIES DE UEfERENCIA 

Il) 

CIJ 
s::: 
s::: 
CIJ CIJ 
:>,. r-1 
0 r-1 a CIJ 

..c 
Il) (.) 
1--1 ,CIJ 
::, 
CIJ Il) 

r-1 1--1 
No. de ensa1os 5 1 ponto = 1 ensaio m o 1-----------,,--------------------------------------------~>..C 

DENSIDADE 

* DURElA 

* 0.2 0,3 0,5 

0 1 2 4 5 6 1 • 9 13 

................ __.. ............ ..__~~l ..... c--'-~~----------~4_._. __ ......._..._._--11--'..._._ ......... __. __ ._.__.,__--4-~.,__.,__+--'--'--'--'--'--+--I-.-.--.Jl~U9--' ...... ~9--Ji,.........jL..-j 

Huito mole Mole Meio-dura Dura 

CONTRAÇAO ~2 
VOLUHtTRlCA (\) 

0,4 0,5 0,6 

(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- --F LE XAO ESTATICA* 

Baixa Média 

3 4 6 1 8 

Baixa 

1 2 4 

t"-"'" ............................................ ~ ........................................... ~ ...................... ~ ......... t--4-" ..................... ~~ ........... ~~ 

Baixa 

300 500 600 

Média 

500 1000 1500 

10 . 12 13 

Alta 

10 11 

700 800 

2000 

..--------------------------- -~~~__1.. _ __.____.___.___.___._-+__._--141~9+-~--..L__._~---c:Y--4-... ~----, 
Média 

(kg /ca2) 

--MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

* valor a 12\ de umidade -

Alta 

80 QO 100 110 120 130 140 ISO 160 170 180 190 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Baixo Médio Alto 

C(NlRl lfCHNIOU( fORlSll(R lROPICAL.. 4' lue . ewenw• •• le hile Gelmelle . kllll HOGU,H 5UII MAlll'fl IYA~ ·Ol MAlll'fll fllAl'fCt -



-------------------
CUMARURANA (DIPTERYX POLYPHYLLA) 

PRINCIPAIS CARACTERiSTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇÀO 
As qualificaçoes das principa.is caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracterîsticas médias da espécie. 0 co~primento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-DURABILIOADE E PRESERVACAO 
-

J PODRIDAO 

LYCTUS J 
CUPINS J 

J -IMPREGNAÇAO 

TEOR DE SlllCA ]~ 

SECAGEM J 
PONTO DE }--SATURAÇAO 

f1â Média ~ 

Hâ Media ~ 
~ Reëha Boa 

1% 0.1 % 0.05% ------...------..-------
Muito elevado Elevado Notavel 

1 P\Ji to di fici 1! Oifi~al 1 Rapida 
25 % 35 % 

l eaixo 
21 

1 Médio 1 Alto 1 

OBSERVACOES 

Secagem delicada deve ser feita com 
cautela (riscos de rachas) 

ClNTRt TtCHNIQUt FORESTIER fROPICAL. • • ·•-•la ..... GaMalll . .. ,. NOGIIIT IU•·IIAIINI VAl OI MA,tllfl '"Atk'.I 



-

* OENS1DADE 

, 
CUPIUBA (GOUPIA GLABRA) , 

PRINCIPAIS PKC)PRIEDAOES FISICAS 
/\ 

E l\1ECANICAS 
I\ , A 

C O \ 1 P A R .-\ f A O C O 1\ 1 T R ES E S P L C I E S U E R E F E R E I'; C I A 

No. de ensaios 11 

/ 

CUPIUBA 

0,2 0,3 

0 1 :z 4 

1 ponto = 1 ensaio 

12 Il 
* DURElA ........ ._..._.._.__.~~ ...... l-~- -........_......._..._ J._ ,..__._.-A-._._....__.._._._...._.______.___._......._ .... _J__L---.J~ ... .-.i....-.i.--1--+-+--L-L---lleL--J.....-L--'-..!-~ 

Huito mole Mole Meio-dura 

CONTRAÇ~O ~2 
VOLUHtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

IO 

* valor a 12\ de 1.111idade - -

Baixa 

3 4 

1 2 

Baixa 

500 

Baixo 

0,4 0,5 

Média 

5 6 1 9 Il 

10 11 

500 800 

Alta 

1000 2000 

Alta 

80 90 100 110 120 150 160 

Médio 

C(NJR( J(CHNIOU( fOftlS ll(R JROPICAL., .. 111, . .. ,nwe •• le lelle <.11111,Ue. IUlll NO«.Ufl.Ull ·MAIINI IVA~ ·Ol MAANll · fllANCI 



- - - - - - - ----------, 
CUPIUBA (GOUPIA GLABRA) 

PRINCIPAIS CARACT ERISTICAS DE FABRICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qua 1 i ficaçoes das principais caracter~isti cas da espécie sao indi cadas nas tabe las por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracterîsticas mêdias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

DURABILIDADE E PRESERVACAO 

J 1 
PODRIDAO 

Boa 08SERVACOES 
~ 

LYCTUS J 1 Secagem lenta e delicada. Riscos de 
rachas, empenamento e endurecimento 

CUPINS J 1 H:i Média ~ 
- ] 1 ~ IMPREGNAÇAO ~ Boa 

1% 0.1 % 0.05% 

J..---- ------....--------------
P1uito elevado Elevado Notâvel 

TEOR DE S1LICA 

SECAGEM J 1 f\iito dificil~ 1 Normal Rapida 
25 % 35 % 

PONTO DE }- 1 Baixo 
215 

1 1 SATURAÇAO Média Alto 

CINTRE HCHNIQUE FORESTIIR TROPICAL. • !Ne.•-• 1a ..... a..... . .. ,. NOCilllî aua-.. AANI VAl Dl MAt1 .. I 'IIAN"I 



-

FAVA ORELHA DE MACACO (ENTEROLOBIUM SCHOMBURGKII) 

* OENSIDADE 

* DURElA 

CONTRAÇAO 
VOLUHtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇÀO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /c•2) 

- ., 
FLEXAO ESTAJICA* 
(kg /ca2) 

.,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDAOE 
(x 1000 kg /ca2) 

0,2 

, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
A 

E l\1ECANICAS 
- A , A 

CO!\IPAR .-\ÇAO COl\1 TRES ESPLCIES DE RLFERENCIA 

0,3 0,5 

No. de ensaios: 16 

FAVA 

0,1 

MACACO 

o.a 

0 1 :z 

1 ponto = 1 ensaio 

,.o 1,1 1,2 

• 13 ,--------~----~~l---~~ ..................... - ~~~-J-.......... ~-<t-41 .......... ..._._~ ..... ~-----~~-....~-..i..__,.__......_.___.____.___.,_.;~-4-----I-----'--' 
Huito mole Mole 

o.:z 0,4 

Baixa Média 

3 4 · 12 13 

Baixa Alta 

' 2 1 10 " 
Baixa 

500 100 1000 

500 1000 

IO 80 90 100 150 190 

Baixo Médio 

* valor a 12\ de U11idade ClNTR( TlCHNIOUl fORtSJllft TROPICAL. 46. 1111 . ewenwe ~• 1e hile G•~11111e. Mllll HOGUwf $UA MAAflll IVA~ ·Pl MAllfllU · fllAHCI -



--------------------
FAVA ORELHA DE MACACO (ENTEROLOBIUM SCHOMBURGKII) 

PRINCIPAIS CARA_CTERISTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas par um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sâo as caracteristicas médias da espécie. 0 co~1primento do traça pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçâo, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

-OURABILIOAOE E PRESERVACAO 
- J POORIOAO 

LYCTUS J 
CUPINS J 

J -l"PREGNAÇAO 

,. Ji-----TEOR DE SILICA 

SECAGE" J 
PONTO DE }--SATURAÇAO 

1 Hâ Média ~ 
1 

1 Hâ Hedi~ 

~éëha Boa 

1% 0.1 % 0.05% ------r-------..-------
P1uito elevado Elevado Notâvel 

lt\Jito ~cil 1 Normal 1 Rapida 
25 % 35 % 

l eaixo 1
26

Médio 1 Alto 1 

OBSERVACOES 

Risco de endurecimento para espessuras 
superiores a 40 mm 

C(NTR( TlCHNIQU( FORESTIER lROPICAL. ••· •-•• ..... ~ . .. ,.NOGENT IUIUIAMI VAL OI MA,tllll ,a~I 



GUARIÛBA (CLARISIA RACEMOSA) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEOAOES FISICAS ., 
E l\1ECANICAS 

~ , A 

CO\IPARAÇAO COl\1 TRES ESPECll:.:S DE REFERLNCIA 

No. de ensaios: 13 1 ponto = 1 ensaio 

"' 
GUARIUBA 

* o.~ ,.o 1,1 1,2 
DENSIDADE 

0 1 2 1 • Il 
* DURElA ,---_..-,.. ......... .-~l--~-~......._---~i"'=-'-~~~...y;~~~-9-J~~-'--'.---..... 9+-~-'----1-..J.-.+--t--'--':--P--L-.L-I--L-.JL--4 

Huito mole Mole Dura 

CONTRAÇ~O ~2 
VOLUHtTRICA (\) 
(Para 1\ de v~riaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

IO 

* valor a 12\ de uaidade 

~00 

-

Baixa 

3 • 
Baixa 

1 

Baixa 

Baixo 

10 · 12 1l 

Média Alta 

6 1 10 11 

Média 

500 100 1000 

Alta 

1000 2000 

Alta 

80 80 100 160 170 180 190 

Médio Alto 

ClNTRl UCH~IOUl fOftlS ll(R lftOPICAL . .. 11,e . .. enue •• le lelle <.e1111 ..... MIJII NO(;U•l ·iUIUotAAl'-1 IVAl·Pl MAIINU fllANCI - -



---------- -------
~ 

GUARIUBA (CLARISIA RACEMOSA) 

PRINCIPAIS CARAC_TERÎSTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇÀO 
As qua li ficaço-es das principais carr1cteristicas dé! espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas s~o as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

DURABILIDADE E PRESERVACAO 
- J PODRIDAO 

LYCTUS J 
CUPINS J 

- ] IHPREGNAÇAO 

TEOR DE SILICA Ji----

SECAGEH ] 
PONTO DE }--SATURAÇAO 

1 f1a ~ Boa OBSERVACOES 

1 

1 Mâ 

~ 
1% 

f1uito 

11'\Jito diftci il 
25 % 

1 Baixo 
22 

1 

Secagem deve ser feita corn cautela. 
Riscos de rachas 

Media~ 

Recha lfoa 

0.1 % 0.05% 

Notavel Ne li encia.oel 

Diftcil~ 1 Rapida 
35 % 

Médio 1 Alto 1 

- -

CtNTRf TfCHNIQUf fORtSTltR fROPICAL. • ..... .. -•la ..... GNnelle . .. ,. NOGIUeT IU•·MAIINI VA& 01 MA,c .. l JIIAN-.1 



-

1 TAU BA (MEZILAURUS ITAUBA) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDAOES FISICAS 
I\ 

E l\·tECANICAS 
- A , A 

CO\IPAR .\ÇAO COl\1 TRES ESPECIES l>[ REFERE~CIA 

No. de ensaios: 6 1 ponto = 1 ensaio 

* 0.2 
OENS10AOE 

0,3 o.~ 0,1 o., ,.o ,. 2 

0 1 2 • Il 

__ ......__..._._.~~~1---~,._._ ......... ~~~__._._...~~-4>-'~~-LJll~~--~~L-la-.i,---1L-.1-1-J.~-+-L--l.J~~_J_--L---1,_~ 
Huito mole Mole 

* OURElA 

CONTRAÇlO ~2 
VOLUMtTRlCA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- .,. 
FLEXAO ESTATlCA* 
(kg /ca2) 

,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

IO 

* valor a 12\ de U11idade 

~00 

0,4 

Baixa Média 

:a 4 . 6 10 13 

Baixa Média 

1 2 1 10 11 

Baixa 

100 800 1000 

Alta 

1000 2000 

Alta 

10 80 uo 100 110 140 150 160 110 180 190 

Baixo Médio Alto 

Ct:NlR( HCHNIOU( f0tttSl1t:R TROPICAL. 4' '"· .. enwe •• le aelle G••11•lle. tu» HOGU•l 5Ull ·MAIIHI I\IA~ Ot MAIIHU · IIIAHCt - -



- - - - - - - - - - - ·- - - - - - - - -, 
1 TAU BA (MEZILAURUS ITAUBA) 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principàis caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas par um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sio as caracterîsticas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

DURABILIDADE E PRESERVACAO 
- J 1 

PODRIOAO ~ OBSERVACOES f1â Média 

LYCTUS J 1 Mâ Secagem lenta (alto teor de oleo 
essential) 

CUPlNS J 1 Mâ 1 '~ Media~ 

J - ~ IMPREGNAÇAO Reëha lfoa 

1% 0.1 % 0.05% .,,. 
TEOR DE S1L1CA Ji--- ------..-------...------

f1uito elevado Elevado Notavel 

SECAGEM J I P\Jito di fici li Difî~al 1 Rapida 
25 % 35 % 

PONTO DE }- l oaixo 1 
27 

1 1 
SATURAÇAO Médio Alto 

ClNTRl UCHNIQUl fOlltSTllR TROPICAL.• M .•-• 11 ...... GNMII . .. ,. NOGlNf IUIUIIAMI VAL Dt MA14 .. I •IIAl!h'.'.I 



JUTAI (HYMENAEA INTERMEDIA, H, PARVIFOLIA) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
E I\1ECÂNICAS 

A • A 

CO\IPAIL\('AO COl\1 TRES ESPFCH.: S UE REF ERENCIA 

No. de ensaios: 7 1 ponto = 1 ensaio r-----------,..---------------------------------------------.1 

* OENS10AOE 

0 1 2 4 s 6 1 • a 
* l OURElA .L+ 

Huito mole Mole Me i o-dura Dura 

CONTRAÇ~O 0 .2 0,4 o,s 
VOLUHtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) Baixa Média 

CONTRAÇAO 3 4 6 · 12 13 

TANGENCIAL (\) 
Linear total Baixa Alta 

CONTRAÇAO 1 2 1 10 11 

RADIAL (\) 
(Linear total Baixa 

500 600 700 800 
COHPRESSAO//* 
(kg /ca2) Média Alta 

- , 
FLEXAO ESTATlCA* 500 1000 1500 2000 

(kg /ca2) 
Média Alta 

.,. 
HOOULO DE * 
ELASTICIOAOE IO 10 80 80 100 110 120 130 140 150 160 170 180 190 

(x 1000 kg /ca2) Baixo Médio Alto 

* valor a 12\ de umidade ClNTRl TfCHNIOUl fOftlS TllR TftOt'ICA.L. , .. 1>11 . hen .. e • le lelle Ge1>11eU.. Nllll HOGUll 5UII MAIIHI I\IA~ ·Ol MAIIHII · fllAHCI - - - - - -

(/) 

ClJ 
i:: . 
i:: 
ClJ ClJ 
>,.-4 
Or-4 a ClJ 

..c: (/) u 
1-1 ,QJ 
::, 
QJ (/) 

.-4 1-1 
CIi 0 
:> ..c: 

217 



-------- ------------
" JUTAI (HYMENAEA INTERMEDIA, H, PARVIFOLIA) 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE FABRICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

-
DURABILIDADE E PRESERVACAO 

-
J PODRIDAO 

LYCTUS J 
CUPINS J 

- J lMPREGNAÇAO 

TEOR DE SlllCA ]~ 

SECAGEM }-
PONTO DE }-SATURAÇÂO 

1 Mâ Média ~ 
1 Mâ 

1 Hâ 

~ Recha Soa 

1% 0.1 % 0.05% ------..--------------. 
P1uito elevado Elevado Notavel 

I P\,jto di fici il Difî~al 1 Rapida 
25 % 35 % 

leaixo 
21 

1 Médio 1 Alto 1 

OBSERVACOES 

Durante a secagem, tende a desenvolver 
uma racha radial ao longo do centra 
das peças. Secagem deve ser feita com 
cautela 

CtNlRt TtCHNIQUt FORESTlfR lROPICAL. • IMe. •-•la ................. ,. NOGUtl IUII-IIAMII VAl 01 MA,.lfl •IIIAl!k'.I 



-

* OENSIDADE 

* DURElA 

LOURO INHAMUf (NECTANDRA CYMBARUM) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
A 

E l\:lECAN I CAS 
A , A 

C O \ t PA R .-\ÇA O C O 1\ 1 T R ES ES P E C I E S U E R E FE RE N CI A 

0 1 

LOURO 

0,5 

2 

i----_.._.__....__..._._...._J ._,....._.,......._....._._~ 
Huito mole 

No. de ensaios: 8 

5 6 

Heio-dura 

CONTRAÇlO ~2 
VOLUl1tTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 

Baixa 

:a • 
Baixa 

1 2 

9 

6 1 

1 ponto = 1 ensaio 

1,0 1,1 1,2 

1 • Il 

Dura 

· 12 Il 

Alta 

10 11 

RADIAL (\) ~~......._. ................... .J..+~ ............ &..4-4 ............ ~~-...,...~- .. ~~~ ........... .........._ ....... .._._,_._..._.... ................................ ~-4--0-........ ...,._..... .................. ,._.__.. .......................................... __. ......... ..., 

Baixa Média (Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ... 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

IO 

* valor a 12\ de U11idade .. -

300 

500 

Baixo 

100 1000 

Alta 

1500 2000 

Média Alta 

80 90 100 130 140 ISO 160 170 180 190 

Alto 

(:(Nlft( lf.CH~IQUl f0RlST1UI TROPICAL. 4' 111,, . .. ,nw, •• le 1t11, G1~11111t . .. UII HOC.Oil 5UII MAIINf IV-"l ·Pt MAIIHII · fllAHCf -



- - - - - - 11111 ------/ 

LOURO INHAMUI (NECTANDRA CYMBARUM) 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE ... ABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoès das principaÙ caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas mêdias da espêcie. 0 co~1primento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-DURABlllDADE E PRESERVACAO 
-PODRlOAO 

LYCTUS 

CUPlNS 

-IHPREGNAÇAO 

~ 

TEOR DE SlllCA 

SECAGE" 

PONTO DE 
SATURAÇAO 

]..,__ 
]...­
]..,___ 

]1----

}-

]------
}-

--Hâ----+--"!!11! -Bo_a __ _ 

i-----Hâ------1 

~,_d ..... Î-a---+---=B-o_a __ _ 

Hâ Média Boa 

1% 0.1 % 0.05% 

f1uito elevado Elevado Notavel 

1 t\,ito dif1'.ciI~ Normal 1 Rapida 
25 % 35 % 

l aaixo 1 

27 

1 1 Mêdio Alto 

OBSERVACOES 

Secagem lenta e delicada. Riscos de 
endurecimento 

ClNTlll TICHNIQUl fOlltSTltll IIIOPICAL. • IMI. •-•• ---~. 111aNOGtNT IU•·MAMI VAl Dl MA,. .. I fllAN.:l 



-

* OENS1DADE 

* DURElA 

LOURO VERME IL f.-10 (OCOTEA RUBRA) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
/\. 

E MECANICAS 
~ , A 

CO\IPAR . .\ÇAO COl\1 TRES ESPLCIES DE REFERENCIA 

No. de ensaios: 26 

0,2 0,3 

0 1 6 

~ ........ -+--4-............ "-..J-...._.. ..... l_~--....... -~ 
Huito mole 

CONTRAÇio ~2 
VOLUH(TRlCA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENClAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cra2) 

- .,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

.,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

~00 

IO 

Baixa 

3 4 

Baixa 

1 2 1 

Baixa 

100 

1500 

le 1 

Média 

10 80 90 

Baixo 

1 ponto = 1 ensa10 

1,0 1,1 1,2 

1 • 13 

Dura 

12 13 

Alta 

10 11 

800 

Alta 

2000 

Alta 

160 110 180 190 

Alto 

* valor a 12\ de U11idade ClNTRl TECHNIOUl fORlS TllR TftOPICAL ... 1111 . .. enwe .ie le hile Gelluelle. MUII NOGUH $UII MAIINI IVA~ ·Pl MAIINll · fllANCl - - - - -



----------------
LOURO VERMELHO (OCOTEA RUBRA) 

PRINCIPAIS CAR ACT ERIST ICAS DE FABR ICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaço-es das principais caracteristicas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

DURABlllDADE E PRESERVACAO 
-

J 1 
PODRIDAO ~ Hâ Média OBSERVACOES 

- -

LYCTUS J 1 Secagem delicada. Riscos de colapso e 
endurecimento 

CUPINS ] 
1 M:i ~, Boa 

- J ~ IHPREGNAÇAO Rëclia Boa 

1% 0.1 % 0.05% 

TEOR DE SILICA }- ------------..------
t1uito elevado Elevado Notavel 

SECAGEM }-~ 1 1 Di fici 1 Normal Rapida 
25 % 35 % 

PONTO DE }- 1 Baixo 1 
30 

1 1 
SATURAÇAO 

Médio Alto 

CtNTRt TtCHNIQUt fORESJIIR IROPICAL ....... •-•le ..... GMnelle . .. ,. lltOGINT IUIUIAIINI VAi OI MAII .. I Jll&lh:I 



-

* OENSIOADE 

* OURElA 

CONTRAÇ~O 
VOLUHtTRlCA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENClAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- "' FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

~ 

MODULO DE 
ELASTlClDADE * 
(x 1000 kg /ca2) 

0 

0 .2 

* valor a 12\ de umidade 

MACACARECUIA (COUROUPITA SP . ) 

PRINCIPAIS PR()PRIEDAOES FISICAS 
"' E l\1ECANICAS 

- " , I\ 

CO\IPAIL\ÇAO COl\1 TRES ESPECll::S DE REI.- ERLNCIA 

No. de ensaios : 6 

1 4 s 6 1 • 
J. 

Huito mole Meio-dura Dura 

o.s 0,6 

Baixa Alta 

3 4 8 9 10 

Baixa Média 

' 2 6 1 

_._ 

Baixa Méd i a 

SOQ 600 100 800 

Méd ia 

500 1000 ISOO 2000 

Média Alta 

100 110 120 130 140 ISO 160 

Baixo Méd io 

1 ponto = 1 ensaio 

Il 

· 12 Il 

Alta 

10 11 

1000 

Alta 

110 180 190 

Alto 

C(NTR( J(CHNIOUt f0HtST1lR TROPICAL. 4' .... e,enwe •• le lelle Gel111.U.. 141.a NOGtNI 5UA MAll"'t IVA~ ·Ol MARNU · IRANct - -



- - - --------
MACACARECUIA (COUROUPITA SP.) 

PRINCIPAIS CARACT ERÎST ICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇÀO 
As qualificaçoes das principaïs caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

OURABILIDADE E PRESERVACAO 

J ~ 
-

PODRIOAO OBSERVACOES Média Boa 

LYCTUS J ~ Boa Riscos de actuaçoes patogénicas 
estado verde 

CUPINS ] ~ Media Boa 

] ~ -lMPREGNAÇAO Ma Rëëha 

1% 0.1 % 0.05% 
,,. 

TEOR DE SlllCA ]1--- ------------..-------
Ptuito elevado Elevado Notâvel . 

SECAGEM ] 1 f\lito di ff cill ~ Di fici l Râpida 
25 % 35 % 

PONTO DE }-- 1 Baixo 1 

28 

1 
SATURAÇAO Médio Alto 

no 

ClNTRt TlCHNIQUt fORtSHtR JROPICAL. • • ·•-•la ............... ,. NOGUlf au•-MA .... VAL OI MA..... •IIA~I 



-

* DENSIDADE 

0 

* DURElA 

CONTRAÇAO ~2 
VOLUMtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇÂO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ,,. 
FLEXAO ESTA11CA* 
(kg /ca2) 

,. 
MODULO DE * 
ELASTICIOAOE 
(x 1000 kg /ca2) 

* valor a 12\ de umidade 

500 

MACACAUBA (PLATYMISCIUM ULEI) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
A. 

E I\1ECANICAS 
- ., , 1\. 

CO\IPAR . .\ÇAO COl\1 TRES ESPLCILS UE RLFERLNCIA 

No. de ensaios: 3 1 ponto = 1 ensa10 

., 
MACACAUBA 

0,5 

2 12 Il 

o., 

Baixa 

3 8 9 · 12 13 

Média Alta 

1 6 1 10 11 

Alta 

1000 2000 

Alta 

70 80 80 100 110 160 170 180 

C(NlRl llCHNIOUl fOfl~SlllR lttOPICAL. . .. •11. •••nu••• i. lellt C.elluelle. kUD NOC.OtJ.iUII MAlll,II IYAl ·Ol MAIINII · fllANCt 



--------------------­/ 

MACACAUBA (PLATYMISCIUM ULEI) 

PRINCIPAIS CARACT ERÏSTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qua li ficaçoes das principais car<lcterîsticas d<1 espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 co~1primento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-DURABILIDADE E PRESERVACAO 
-PODRIDAO 

LYCTUS 

CUPINS 

-l"PREGNAÇAO 

TEOR DE SILICA 

SECAGE" 

PONTO DE 
SATURAÇAO 

]­
Ji---­
]­
Ji,---

]-

}---
}---

__ Hâ ____ .,.__M_é_d~i~._ _ __. 

---------

Hêd1a Boa 

1% 0.1 % 0.05% --------r-------,,-------
11uito elevado Elevado Notavel 

1 f'\Jito diffcill Diffci 1 ~ Rapida 
25 % 35 % 

1 Bai:: 1 Médio 1 Alto 

OBSERVACOES 

em nome de Macacauba é comercializado 
igualmente le platymiscium ulei aos 
propriedades diferentes (ver Macacauba 
da terra firme) 

ClNTRt UCHNIOUt FORtSHUI TROPICAL.·-··- tla le ..... GMnalla . .. ,. NOGlln 1ua-111AM1 VAL Dl MA..... ··~· 



-

,, 
MACACAUBA DA TERRA FIRMA (PLATYMISCIUM DUCKEI) 

, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
,\ 

E l\1ECANICAS 
A , A 

CO\IPAIL\ÇAO COl\1 TRES ESPECIES UE REFERlNCIA 

No. de ensaios: 1 

Cl) 

<Il 
~ 
~ 
<Il <Il 
>, ri 
0 ri s Q) 

,..c:: 
(/) u 
i,... '<Il 
::, 
Q) Cil 

1 ponto = 1 ensaio ~ ~ 1-----------------------------------------------------~>,..C:: 

* DENSIOADE 

0 1 2 4 5 6 1 • * l DURElA ... 
Muito mole Mole Meio-dura Dura 

CONTRAÇAO 0,2 0,4 0,5 
VOLUHÉTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) Baixa Média 

CONTRAÇAO 3 4 1 Q 10 · 12 Il 

TANGENClAL (\) 
(Linear total Baixa Média Alta 

CONTRAÇAO 1 8 10 11 

RADIAL (\) 
(Linear total) Baixa 

500 600 700 800 
COHPRESSAO//* 1251 
(kg /cm2) • Média Alta 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 500 1000 1500 2000 273 
(kg /ca2) ____j_ • Média Alta 

,. 
MODULO DE 
ELASTICIDADE * IO 80 80 100 110 120 130 140 150 160 170 180 1QO 215 

(x 1000 kg /ca2) • Baixo Médio Alto 

* valor a 12\ de 1.111idade ClNTRl Tf.CHNIOUl fORlS TllR TROPICAl . .. •••· •••nw• ,.. le letle G1llne .... tu» NOGUff5UA MAANI IVAl ·Ol MAllNU · fllANCI - - -



- - - - - - - - - - - ·- - - - - - - - - -, 
MACACAUBA DA TERRA FIRME (PLATYMISCIUM DUCKEI) 

PRINCIPAIS CARA~T ERiST ICAS DE .FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qua li ficaçoes das principais caracterîsticas da espécie s'ào indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-DURABILIDADE E PRESERVACAO 
-

J 1 
PODRIDAO ~ ttâ Média OBSERVACOES 

LYCTUS J 1 em nome de Macacauba é comercializado 
igualmente le platymiscium duckei aos 

" 
CUPINS J 1 ~~ Hâ Media 

propriedades diferentes (ver Macacauba) 

- ] 
1 

l"PREGNAÇAO Ha Fléd1a 9oa 

1% 0.1 % 0.05% .,. 
TEOR DE S1LICA ]1--- Muito elevado Elevado Notavel 

SECAGE" J 1 P\lito djficill Difi~al 1 Rapida 
25 % 35 % 

PONTO DE }- 1 Baixo 1 1 1 
SATURAÇAO Média Alto 

ClNTRt UCHNIOUl FOIUSTllR TROPICAL.• INe. •-•la ...... Geànela . .. ,. NOGI .. T IUa-MA .... VAl Dt MAtdtl ••AN.'.:I 



MAÇARANDUBA (MANILKARA HUBERI) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDAOES FISICAS 
E l\1ECÂNICAS 

~ , ~ 

CO\IPAR..\ÇAO COl\1 TRES ESPECIES DE REFERENCIA 

No. de ensaios: 11 1 ponto = 1 ensaio 

* OENSIDADE 

AZOBE MAÇARANDUBA 

1.0 1 1,1 1.2 

0 1 2 .. 5 6 1 • a 13 
* j_ DURElA ... ~ 

Huito mole Mole Meio-dura Dura 

CONTRAÇAO 0,2 0 ,4 0 ,5 0 ,6 
VOLUHtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) Baixa Média 

CONTRAÇAO 3 .. 6 1 8 a · 12 Il 

TANGENClAL (\) 
(Linear total Baixa 

CONTRAÇAO 1 2 6 10 11 

RADIAL (\) ...L..... 
(Linear total) Baixa Média 

COHPRESSAO//* 
300 500 600 100 800 1000 

(kg /cm2) Média 

- , 
FLEXAO ESTAT ICA* 500 1000 1500 2000 

(kg /ca2) 
Média 

~ 

MODULO DE 
* IO 10 80 80 100 1,0 120 130 140 ISO 160 170 ELAST1C1DADE 

(x 1000 kg /ca2) ' ' Baixo Méd io Alto 

* valor a 12\ de uaidade C(NTR( HCHNIOU( fORtSTl(R TROPICAL . .. 1111 . •••nue" le lelle G1~11elle . .. UII NOGtNI 5UA MAIUIII IVAl Ol MAIINU · IIIANCt -



---------------------
MAÇARANDUBA (MANILKARA HUBERI) 

PRINCIPAIS CARA_CT ERIST ICAS DE FABR ICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais caracteristicas da espécie saa indicadas nas tabelas par um traça em 
negrita (ou colorida). Estas sia as caracteristicas médias da espécie . 0 camprimento do traça pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçio, dependenda da variabilidade da caracteristica. 

-DURABILIDADE E PRESERVACAO 
-PODRIDAO 

LYCTUS 

CUPINS 

-l"PREGNAÇAO 

~ 

TEOR DE SILICA 

SECAGE" 

PONTO DE 
SATURAÇAO 

].,..___ 

]­
].--
]-

Ji---

}-
}-

1 .,_ --Ma----+---M-é.,...d_i_a--~~ OBSERVACOES 

1--- Secagem deve ser feita com cautela 

... ,--Hâ~---+--H_,~ .... d...,.i-a----,~ 

~,...._.H"'ê ..... d ... 1a---+---B.-o-a---1 

1% 0.1 % 0.05% ,-------,-------~-------
t1uito elevado Elevado Notavel 

l t\,ito diftcil~ Normal 1 Rapida 
25 % 35 % 

1 Baixo 1 

27 

1 1 Média Alto 

CfNTRf TlCHNIQUf f0RfST1fR JROPICAL. •M.•-• le ..... Gellnelle . .. ,. NOGUIT IUll·MAMI VAl Dl MAt1IIII SflA~I 



MACUCU DE PACA (ALDINA HETEROPHYLLA) . 
PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 

A 

E MECANICAS 
/\ • A 

CO\IPAIL\ÇAO COi\1 TRES ESPECILS ()[ REH~Rt:.:NCIA 

No. de ensaios: 5 1 ponto = 1 ensaio 

* DENS1DADE 

0 1 2 4 5 13 
* l DURElA ...... 

Huito mole Mole Heio-dura 

CONTRAÇ~O 0,2 0,4 0,5 
VOLUH(TRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) Baixa Média 

CONTRAÇAO 3 4 6 1 · 12 13 

TANGENCIAL (\) 
(Linear total Baixa Alta 

CONTRAÇÂO 1 2 1 10 " RADIAL (\) 
(Linear total) Baixa 

500 800 1000 
C0'1PRESSAO//* 
(kg /cm2) Alta 

- .-
FLEXAO ESTATICA* 500 1000 2000 

(kg /ca2) 
Alta 

,. 
'10DULO DE * IO 80 90 100 110 120 160 170 180 190 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 1 • 1 1 1 

Baixo Média Alto 

* valor a 12\ de umidade Cf NT Rl HCHNIOUl FOHt S Til R TROPICAL, .. 1t11 . .. enwe 4e le lelle Geltuelle. tUJD NOGUll ·iUll ·MAllflll IVA~ ·Ol MAIINII · fRANCI - - -



- - - -----------------
MACUCU DE PACA (ALDINA HETEROPHYLLA) 

PRINCIPAIS CARACTERiSTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇÀO 
As qualificaçoes das principàis caracter~isticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sào as caracterîsticas médias da espécie. 0 coillprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçào, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

DURABlllOAOE E PRESERVACAO 

J 
-PODRIDAO 

LYCTUS J 
CUPINS ] 

- ] l"PREGNAÇAO 

~ 

TEOR DE S1L1CA ]-

SECAGE" }---
PONTO DE }---SATURAÇAO 

f1â Média ~ 

~ Media ~ 

~ Rëëha lloa 

1 % o. 1 % 0.05 % _____ .....;..,...;;..-----------
'1uito elevado Elevado Notavel 

1 P\Ji to di fici li Difi~al 1 Rapida 
25 % 35 % 

1 Baixo 
241 

Médio 1 Alto 1 

OBSERVACOES 

- Extremamente sensivél aos picadelas 
pretas 

- Secagem delicada deve ser feita corn 
cautela 

CtNTRt TtCHNIQUl f0REST1UI TROPICAL.••·•-• le ...... ~ . .. ,a NOCiillT IUa·IIIAIIIII VAl OI MAttllll •a~I 



* DENSIDADE 
0,2 

MELANCIEIRA (ALEXA GRANDIFLORA) 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
I\ 

E l\·tECANICAS 
A , A 

CO\IPAIL\ÇAO COl\1 TRES ESPECIES DE REFERENCIA 

No. de ensaios 

0,3 0,5 0,9 

0 1 2 

6 1 ponto = 1 ensaio 

1,0 1,1 1,2 

• 13 
* DURElA ......... --.. ........... ~ ............ ~_..i.._,_..._.__ ____ ~~-~~~_._,L_4,.~--fi-~~-............_~_L-___ ---"1111~~...-1 ........... 1--J.-J.-J,.-+~~~~........_--&--'-~ 

Muito mole Mole 

CONTRAÇAO ~2 
VOLUMtTRlCA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENC IAL ( \) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cra2) 

- .,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

.,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

IO 

* valor a 12\ de U11idade 

500 

3 

Baixa 

4 

Baixa 

1 2 

Baixa 

Baixo 

0,4 0,5 

Média 

6 1 8 13 

Média ta 

4 ,o Il 

500 100 800 1000 

Alta 

1000 2000 

Alta 

80 90 100 140 150 160 110 180 190 

Médio Alto 

ClNTRl HCHNIOUt fOHlSTllR TROPICAL . .. .,,,_ •••nwe ,tele lelle Gelouelle. MIJDNOGUtl iUIIMAIINI IVAl ·OI MAIINtl fllANCI 

- -



- - - - - ---------------
MELANCIEIRA (ALEXA GRANDIFLORA) 

PRINCIPAIS CARAÇTERISTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaço-es das principais caracterîsticas dit espécie sao indicadas nas tabelas par um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracterîsticas médias da espécie. 0 co~primento do traça pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

OURABILIOADE E PRESERVACAO 

J 
-

1 ~ 1 
PODRIOAO OBSERVACOES 

Hâ 

LYCTUS J 1 Boa 1 0 alburno é extremamente sens!vel 
ataque de insetos. Secagem lenta. 

J 1 ~ 1 

de rachas e colapso 
CUPINS f1â 

-
J ~ëd1a 1 

IHPREGNAÇAO Boa 

1% 0.1 % 0.05% 
.-

TEOR DE SILICA ]1---- ------.....-------------
Huito elevado Elevado Notavel 

SECAGE" }--
1 P\li to diffcil~ 1 Normal Rapida 

25 % 35 % 
PONTO DE }-- 1 Baixo 1 

30 

1 1 
SATURAÇAO Médio Alto 

ao 
Riscos 

CtNTR( UCHNIQU( f0,UST1tR TROPICAL ....... ·-• le ..... ~ ..... NOGHIT IUIUIAMI va, OI MA14IIII fllillh'.I 



-

MOGNO ~ MAHOGANY (SWIETENIA MACROPHYLLA) 
, 

PRINCIPAIS Pl{OPRIEOADES FISICAS 
/\ 

E I\·tECANICAS 
A , A 

CO\IPAR.-\ÇAO COl\1 TRES ESPECIES U[ REFERENCIA 

No. de ensaios: 23 

* DENSIDADE 

0 1 

* DURElA ___ ....._.___._........._~ ..... i.....,__._._f-'._...~....... -~......L..A....._~ .............. .e..4tt 
Huito mole 

CONTRAÇ~O ~2 
VOLUMtTRICA (\) 

0,5 

(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 1 

Baixa 

a a 

Média 

6 7 

1 ponto = 1 ensaio 

1,1 1, 2 

13 

· 12 13 

Alta 

10 Il 

RADIAL (\) 14--~ ........ ......&.. ............................ ~---- P911 ...... .L&....,.~~~...........;)-.U.. .......... ......i...~~~~ ......... ~ ........... _._._. ..... ~...L..... ...... ..i...... ....... ~ ....... a.............,~.....&---I 
(Linear total 

COHPRESSAO//* 
(kg /c•2) 

- , 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

, 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 

IO 

* valor a 12\ de uaidade 

500 

Média 

100 1000 

Alta 

2000 

Alta 

120 130 140 ISO 160 170 180 190 

Médio Alto 

C(NTR( T(CHNIOUl fORtS Tl(R TROPICAL, 4' lue . ... n .. e .. le l•H• Gel111eMe. tUJD HOGUffiUII MAIIHI IVAl -Ol MAIIHU · fllAHCl - - -



- - - - - -----------
MOGNO - MAHOGANY (SWIETENIA MACROPHYLLA) 

PRINCIPAIS CARA_CTERISTICAS DE FABRICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais caracterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sio as caracterîsticas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-OURABILIOADE E PRESERVACAO 

J 
-

1 ~ PODRlDAO OBSERVACOES 
f1â Média 

LYCTUS J 1 f1â ~~ 
CUPINS ] 1 Hâ ~a Boa 

- J ~ IHPREGNAÇAO MëëHa Boa 

1% 0.1 % 0.05% 
"" TEOR DE SILICA ]....-- ------,.--------------, 

Huito elevado Elevado Notavel 

SECAGE" }--- 1 P\Ji to di ff ci 11 ~ Diffci 1 Rapida 
25 % 35 % 

PONTO DE ] l eaixo 1 
30 

1 
SATURAÇAO Médio Alto 

ClNlRE TECHNIQUE FORlSTIIR JROPICAL .• ..... ·-- .. ..... o.n.i. . .... NOGue, IUIUIA .... VAL OI ........ fllANô:I 



MUIRATINGA (MAQUIRA CORIACEA) 
, 

PRINCIPAIS PROPl~IEDAOES FISICAS 
" E l\·tECANICAS 

A , A 

CO!\IPARAÇAO COl\1 TR ES ESPECI E S DE REFERENCIA 

No. de ensaios: 8 1 ponto = 1 ensaio 

MURAT INGA 

* DENS1DADE 

0 1 • 5 6 1 • Il 
* J. DURElA 

Huito mole Heio-dura Dura 

CONTRAÇAO 0,2 
VOLUH(TRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) Baixa 

CONTRAÇAO 3 • 9 · 12 Il 

TANGENCIAL (\) 
Linear total Baixa Média Alta 

CONTRAÇAO 1 2 6 1 10 11 

RADIAL (\) 
(Linear total Baixa Média 

C0'1PRESSAO//* 
500 600 100 1000 

(kg /cm2) Média Alta 

- ... 
FLEXAO ESTATICA* 500 1500 2000 

(kg /ca2) 
Méd ia Alta 

.,. 
MODULO DE * IO 100 110 120 130 140 150 160 170 180 190 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /ca2) 1 1 

Baixo Médio Alto 

* valor a 12\ de U11idade C(NlRl l(CHNIOUl fORlS ll(R TROPICAL., 4' 11,, . .. enwe ... le ltlle Gallualle. MUII HO<.tffl 5UII M.&llflll IVAl ·Ol MAIUdl · f llAHCl - -



---------------------
MUIRATINGA (MAQUIRA CORIACEA) 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE FABRICAÇÂO UTILIZAÇÀO 
As qualificaço-es das principaîs carr:1cterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie . 0 comprimento do traça pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-OURABlllOAOE E PRESERVACAO 

J 
-
~ 1 

PODRIOAO OBSERVACOES Média Boa 

LYCTUS J Boa 1 

CUPINS J ~ Media Boa 1 

- ] ~ IHPREGNAÇAO Ha Rë<l1a 

0.1 % 0.05% 
~ 

TEOR DE S1L1CA Ji--- Elevado Notavel Ne li enciaiel 

SECAGEH ] 1 t1!i to ~i fîci il 1 ~ Di fici l Normal 

}-
25 % 35 % 

PONTO DE 
l eaixo 

126 
1 

SATURAÇAO : Médio Alto 

ClNTRt TtCHNIQUt fORtsTlfR TROPICAL. • M.,._..• la .... a.... Ml» NO(àlNT IUIUIAMI VAl OI MA,.._I •Hfk:I 



-

* OENS10AOE 

* OURElA 

CONTRAÇAO 
VOL UHÉTR ICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(L i near total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

C0'1PRESSAO//* 
(kg /cra2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

, 
MODULO DE 
ELASTICIDAOE * 
(x 1000 kg /ca2) 

0 

0,2 

IO 

* valor a 12\ de uaidade 

PAU AMAR E LO (EUXYLOPHORA PARAENSI S) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
E l\1ECÂNICAS 

- A , A. 

CO\ t PA R .\ÇA O C O 1\1 TR ES ES P E C I E S 1) E R E FE RE N CI A 

No . de ensaios: 1 1 ponto = 1 ensaio 

1 J ' 1 • Il 
l - ~ .... 

Huito mole Mole Meio-dura 

o., 0,5 

Baixa Méd i a 

3 ' 6 1 9 10 . 1:Z Il 

Baixa Média Alta 

' J ' 10 11 

Baixa 

soo 600 1000 

Média Alta 

500 1000 ISOO 

__L 

Média Alta 

10 80 90 100 110 120 130 140 170 180 190 

Ba i xo Médi o Alto 

CU~lRl l(CHNIOUl tORlSlllR lHOPICAI.. • .. 11,, . .. enwe •• le lelle Gallt1e .... tUlll fllO<àUlf 5UIUHlli,if IVAl ·Pl MAlli,ifl · fllAi,ict -



- - - - - ·- - - - - - - - - -
PAU AMARELO (EUXYLOPHORA PARAENSIS) 

PR INC I PAIS CAR ACT ERIS T ICAS DE FABR I CAÇAO UTILI ZAÇÀO 
As qua li ficaçoes das principais carncteristicas dé! espécie sao indicadas nas tabelas par um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sio as caracteristicas médias da espécie. 0 co~1primento do traça pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçio, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

OURABILIDADE E PRESERVACAO 
-

J PODRIDAO 

LYCTUS J 
CUPINS J 

- J l"PREGNAÇAO 

TEOR DE S ILI CA ]~ 

SECAGEN J 
PONTO DE 

J SATURAÇAO 

1 Ma Média ~ 
1 

1 Mâ Media ~ 
~ëd1a lfoa 

1% 0.1 % 0.05% ---------------------
t1uito elevado Elevado Notavel 

1 ft.lj to difkill Difî~al 1 Rapida 
25 % 35 % 

1 Baixo 
21 

1 Médio 1 Alto 1 

OBSERVACOES 

Risco de endurecimento e rachas em 
peças corn espessura superior a 41 mm 

CENTRE TECHNIQUE FORESTIER IROPICAL. •!Ne.•-• la ..... GMnella . .. ,. NOGINT IUIUIAIINI VAl OI MA,U"t 'IIAN~I 



-

* OENS10AOE 

* OURElA 

CONTRAÇlO 
VOLUHtTRlCA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- .-
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

.-
MODULO DE 
ELASTICIDADE * 
(x 1000 kg /ca2) 

0 

0,2 

10 

* valor a 12\ de umidade -

PAU RAIN HA (BROSIMUM RUBESCENS) 
-

PRINCIPAIS PROPRIEDAOES FISICAS 
/\ 

E l\11 EC AN l CAS 
/\ - /\ 

CO\ 1 PA R .-\ÇA O C O 1\ 1 TRES ES P L C I E S U E R E FE RE N CI A 

No. de ensaios: 6 1 ponto = 1 ensaio 

RAINHA 

1 2 4 5 ' 1 • a 
J. ~ .L. 

Huito mole Mole Heio-dura Dura 

0,4 0,5 0,6 

Baixa Média Alta 

:, 4 1 Q 10 · 12 13 

Baixa Média Alta 

1 2 6 1 10 11 

....L.L_.__.. 
Baixa 

300 500 600 100 800 

Média Alta 

500 1000 1500 2000 

Média Alta 

80 80 100 110 120 130 140 150 160 170 180 180 228 

• Baixo Médio Alto 

ClNTRl llCHNIOUl fOHt.SlllR THOPICAL. ~ .... . ... n ..... le ..... <,,1111.u.. kUII HO(;lHI ,u11 w&11 .. , l'iAl ·Pl MAIINII fllANCI 



-------------------
PAU RAIN HA (BROSIMUM RUBESCENS) 

PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principaîs caracter>isticas dit espécie sào indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sio as caracterîsticas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçio, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

-OURABlllDADE E PRESERVACAO 
-PODRIDAO 

LYCTUS 

CUPINS 

-
l"PREGNAÇAO 

TEOR DE SlllCA 

SECAGE" 

PONTO DE 
SATURAÇAO 

]­
]1--
]­
]1----

}--

}--
}--

1---Hâ----i---M-é_d__,i~._---..1 OBSERVACOES 

li----------< Secagem deve ser feita com cautela 

, ... -.,.Mâ~---+--,,M'""'~,...,d~i~L---.J 

~---H .... ê ..... d ... 1a----i---9-o-a-----1 

1% 0.1 % 0.05% ,-------.-------..-------
'1uito elevado Elevado Notavel 

1 f\li to di fici 1! Difî~mal 1 Rapida 
25 % 35 % 

1 Baixo 
20 

1 Médio 1 Alto 1 

ClfilTRt TlCHNIQUt fORtS Til R TROPICAL. • M . •-• ta ..... O...... NI• NOGl•T IU•·IIIIAMI VAL Dl MA,t .. f JHN.:I 

-



* DENSID ADE 

* DURElA 

PIQUIÀ MARFIM (ASPIDOSPERMA ALBUM,A,OBSCURINERVUM) 
, 

0.2 

PRINCIPAIS PROPRIEOAOES FISICAS 
/\ 

E MECANICAS 
C O \ 1 PA IL\ ÇA O C O 1\ 1 T RÊ S ES P 1·: C I E S U E R E FE I{ Ê N CI A 

No. de ensaios: 11 

0,3 0,5 0,1 0.1 

0 1 

1 ponto = 1 ensaio 

,., ,.2 

U 13 
__ ._._~__,'-4-......._~l_,~__.-------~~ . ...._.---......--Q---.. .......... __.~-------4--41~'-1--~--'--'-_.., .. -...--':--lll~--'--.J......._~ 

Huito mole Mole 

CONTRA 
VOLUMt 

ÇAO 0,2 0,4 0,5 
TRICA (\) 

(Para 1 \ de variaçao) 

CONTRA 
TANGEN 
(Linear 

CONTRA 
RADIAL 
(Linear 

COMPRE 

ÇAO 
CIAL (\) 
total 

ÇAO 

total 
(\) 

SSAO//* 
) (kg /cm2 

- , 
FLEXAO 
(kg /ca2 

ESTATICA* 
) 

,. 
MODULO 
ELASTI 
(x 1000 

DE * 
CIDADE 

kg /ca2) 

IO 

* valor a 12\ de umidade 

Baixa 

3 4 

B~ixa 

1 2 

Baixa 

500 

Baixo 

-

Média 

6 1 8 9 13 

Média 

4 6 10 11 

~ 
Média 

500 600 700 800 1000 

Média 

1000 1500 2000 

Média Alta 

80 QO 100 110 120 130 140 150 160 170 

Médio Alto 

Cf NT Rf llCtt~IOUl fOftt S Tif R l ltOPICAL., 4' ~ ... •••n"• •• .. ••Il• Gaia11.U. . .. ,JII NOGU .. iUII MAIINI IVAL ·Ol MAllNII f llANCI 



---------------------
~ 

PIQUIA MARFIM (ASPIDOSPERMA ALBUM, A, OBSCURINERVUM) 

PRINCIPAIS CAR~CTERiSTICAS DE FABRICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaço-es das principais carocterîsticas dr1 espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas s~o as caracterîsticas mêdias da espêcie. 0 comprimento do traço pode extender­
se alêm ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-OURABILIOAOE E PRESERVACAO 

J 1 Média~ ~ 
OBSERVACOES 

-POORIOAO 

LYCTUS J 1 Mâ ~ Risco de trincas, rachas e colapso 

CUPINS J 1 ~ ~ Boa 

-
U1PREGNAÇAO ] ~ Rë,ha 9oa 

1% 0.1 % 0.05% 
~ 

TEOR DE SlllCA ]- -------r------........------~ 
Muito elevado Elevado Notâvel 

SECAGEM ] 1 f'\Jito diffcil~ 1 Normal Rapida 
25 % 35 % 

PONTO DE ] 1 Baixo 
215 

1 1 SATURAÇAO Médio Alto 

CENTRE TECHNIQUE FORlSTlfR JROPICAL. •!Ne.•-• la ..... ~ . .. ,. NOGl .. Y SUll-MAMI VAl Of MA,. .. I 'IIIAN~f 



-

OENS10AOE 

* DURElA 

* 

TAUARI (COURATARI SP,) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDAOES FISICAS ,, 
E l\1ECANICAS 

Â , /\ 

CO!\IPARAÇAO COl\1 TRES ESPE(ïES DE RE •. ERENCIA 

No. de ensaios: 15 

SIPO 

0 1 6 

i.-.-................... ........_,1-J......_._~l -~-t-'---.._ 
f1uito mole 

CONTRAÇ~O ~2 
VOLUMtTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COMPRESSAO//* 
(kg /cra2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDADE 
(x 1000 kg /c-.2) 

500 

IO 

Baixa 

3 • 
Baixa 

1 2 1 

Baixa 

100 

Média 

1SOO 

80 80 100 140 

Baixo Média 

1 ponto = 1 ensaio 

,.o ,., 1.2 

1 • Il 

Dura 

· 12 13 

Alta 

10 11 

1000 

Alta 

2000 

Alta 

160 170 180 190 

Alto 

* valor a 12\ de uaidade ClNTRl HCHNIOUl fOH~S Tilff lROPICAl, 4' 11,, . t•tnwe ,te le lelle 1:.elluelle. t41lll HOGUIIJ.5UII MAIINl Ili/Al -Pl MAIINII · IIIAIIICJ 



- ---------------
TAUARI (COURATARI SP,) 

PRINCIPAIS CARA_CTERÎSTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais carrJcterîsticas dë1 espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

-OURABILIDADE E PRESERVACAO 
-

J 1 
PODRlOAO * * 

f1â Média Boa OBSERVACOES 

* LYCTUS 

- -

J 1 Ha Boa Durabilidade : Poucos ensaios efetuados 
no CTFT a durabilidade é considerado corn 

J ~ 
> ma 

CUPlNS Media Boa 

- J 1 1 ~ IMPREGNAÇAO Ha Red1a 

1% 0.1 % 0.05% 

J..--TEOR DE S1L1CA 
Notavel Ne 1 i enciaiel 

SECAGEM J 1 Jt.,i to di ff ci li 1 ~ Di fici 1 Normal 
25 % 35 % 

PONTO DE }-- 1 Baixo 1 
27 

1 
SATURAÇAO Médio Alto 

CfNlRf TfCHNIQUf FORESTIER fROPICAL. ••·•-•le ..... Geànelle. Ml• NOGINT IUI-MA .... VAL ot MA,t .. l SflAN.':I 
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* DENSIDADE 

* DURElA 

CONTRAÇ~O 
VOLUHÉTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COHPRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,. 
MODULO DE 
ELASTICIDADE * 
(x 1000 kg /ca2) 

0 

0,2 

IO 

* valor a 12\ de umidade 

ucu ÛBARANA ( IRYANTHERA TRICORNIS) 
, 

PRINCIPAIS PROPl{IEDADES FISICAS 
/\ 

E I\1ECANICAS 
A , A 

CO\ 1 PA R .-\ÇA O C O 1\1 l R ES ES P t·: C 11:: S U E R E FE RE N CI A 

No. de ensaios: 5 1 ponto = 1 ensaio 

1 2 • u Il 
j_ • -4. 

Huito mole Mole 

0,4 0,5 0,1 

Baixa Média 

3 • 6 1 · 12 Il 

Baixa Alta 

1 2 • 10 " 
Baixa 

300 500 600 1000 

Média 

500 1000 1500 

Média 

80 80 100 110 120 130 140 150 160 170 180 180 

Baixo Médio Alto 

C(NTRl nCHNIOU( fOHlS Tllft TROPICAL, 4' INe . ewtnwe .. le hlle Gelluellt . .. UII HOGUd -5UA MAAHt llfAl Pl MAIIHU · fllANCt -



---------------------~ 

ucu UBARANA ( IRYANTHERA TRICORNIS) 

PRINCIPAIS CARACT ERISTICAS DE FABRICAÇAO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais carr1cterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-OURABILIDADE E PRESERVACAO 
-

J 1 
PODRIDAO ~ OBSERVACOES f1â Boa 

LYCTUS J 1 

CUPINS J 1 Mâ ~ Boa 

- ] ~ lHPREGNAÇAO Aeëha Boa 

1% 0. 1 % 0.05% ,. 
TEOR DE SlllCA ]~ --------------,.------

Muito elevado Elevado Notâvel 

SECAGEN ] 1 P\iito dittci1I 1 1 Di fici l Normal Râpida 
25 % 35 % 

PONTO DE }-- l eaixo 
215 

1 1 SATURAÇAO Médio Alto 

ClNTRt TfCHNIQUl fOIUSllUI TROPICAL .• - ··-.... ...... fiMMII . .. ,. NOGIIIT au . ........ VAL Dl........ •Hlllh'.I 



* DENSIDADE 

0 
* DURElA 

CONTRAÇAO 0,2 
VOLUt1tTRICA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
Linear total 

CONTRAÇAO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

COt1PRESSAO//* 
(kg /cm2) 

- ,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

~ 

t10DULO DE * 
ELASTICIDADE IO 

(x 1000 kg /ca2) 

* valor a 12\ de U11idade -

, 
URUCU DA MATA (BIXA ARB?REA) 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
" E 1\1ECANICAS 

A ' A 

CO\IPAIL\ÇAO COl\1 TRES ESPLCIES UE UEFERENCIA 

No. de ensaios: 3 

,, 
URUCU DA 

0,5 

2 4 5 6 1 • ..... 
Mole Meio-dura Dura 

0,4 0,5 

Baixa Média 

3 4 1 8 9 

Baixa Média 

1 2 6 1 

..... 
Baixa Média 

500 600 100 

Média 

1000 1500 2000 

Média Alta 

90 100 110 120 130 140 150 160 

Baixo Médio 

1 ponto = 1 ensaio 

Il 

· 12 Il 

Alta 

10 11 

Alta 

110 180 190 

Alto 

ClNTftl TlCHNIOUl fORlS Tl(ft TflOPICAL.. 4' •••· ,,,n .. , •• 1t a,11, <.11111,w.. kUll fllO(otHI iUA MAANf 1\/A~·Ol MAIIHU · fllAfllct 



---------- ----------/ 

URUCU DA MATA (BIXA ARBOREA) 

PRINCIPAIS CARA_CTERISTICAS DE FABRICAÇÂO UTILIZAÇAO 
As qualificaçoes das principais car;icterîsticas da espécie sao indicadas nas tabelas por um traço em 
negrito (ou colorido). Estas sao as caracteristicas médias da espécie. 0 comprimento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçao, dependendo da variabilidade da caracteristica. 

-OURABlllDADE E PRESERVACAO 
-

J ~ PODRIOAO 
Média Boa OBSERVACOES 

ll YCTUS J Boa 

CUPINS J ~ Média Boa 

- ] 
1 1 

IHPREGNAÇAO H3 Hêd1a 
___ ........, ___ __,~ 

1% 0.1 % 0.05% 

TEOR DE SILICA Ji-- Muito elevado Elevado Notavel 

SECAGEH }-- 1 t\JH;Q dificill 1 ~ Oiffcil Normal 
25 % 35 % 

PONTO DE }- 1 Baixo !26 
Médio 1 

SATURAÇAO Alto 

ClNTRl TECHNIQUl FORESTIER TROPICAL.• M.•-• le ..... GNnelle . .. 1» NOGillf IUII-IIIAMI VAL Di MA14 .. I 111~1 
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* DENSIDAOE 

* DURElA 

CONTRAÇ~O 
VOLUHtTRlCA (\) 
(Para 1\ de variaçao) 

CONTRAÇAO 
TANGENCIAL (\) 
(L i near total 

CONTRAÇÂO 
RADIAL (\) 
(Linear total) 

CO"PRESSAO//* 
(kg /ca2) 

- .,. 
FLEXAO ESTATICA* 
(kg /ca2) 

,. 
MODULO DE * 
ELASTICIDAOE 
(x 1000 kg /ca2) 

0 

0,2 

IO 

* valor a 12\ de uaidade 

~00 

VIROLA ( VIROLA SPP,) 
, 

PRINCIPAIS PROPRIEDADES FISICAS 
,f\. 

E l\tECANICAS 
" , /\ 

CO\ 1 PA IL\ ÇA O C O 1\ 1 T R ES ES P E C I E S U E R E ~-E RE N CI A 

No. de ensaios : 17 1 ponto = 1 ensa10 

VIROLA 

4 ~ 6 1 • Il 

Meio-dura Dura 

Baixa 

3 4 6 1 Il 

Baixa 

' 2 11 

Baixa 

500 600 1000 

Média Alta 

1000 1500 2000 
_L -Média Al t a 

100 110 120 130 140 150 160 170 180 190 

Baixo Méd io Alto 

ClNTRl llCHNIQUl f0ftlST1lR TROPICAL., 4' •••· ••enwt t1t le lttle G11>n, .... kllD NOGU .. $Ull ·MAIIHI IVAl ·Ol MAIIHII · fllANCt 



------- - - - ·- - - - - - - - - -
VIROLA (VIROLA SPP,) 

PRINCIPAIS CARACTERiSTICAS DE .,ABRICAÇÂO UTILJZAÇAO 
As qualificaçoes das principals car<1cterîsticas dit espécie sao indicadas nas tabelas por um traça em 
negrito (ou colorido). Estas sio as caracteristicas médias da espécie. 0 co~1primento do traço pode extender­
se além ou aquém de uma qualificaçio, dependendo da variabilidade da caractcristica. 

-
OURABlllDADE E PRESERVACAO 

- J PODRIDAO 

LYCTUS J 
CUPINS J 

- ] lMPREGNAÇAO 

,,. 
TEOR DE S1LICA Ji---

SECAGE" }---
PONTO DE ] SATURAÇAO 

~ Média Boa 1 

Boa 
1 

~ Media Boa 
1 

1 
Ma 1 Rëëha ~ 

1% 0.1 % 0 .05% ------..-------------
Muito elevado Elevado Notâvel 

I P\Jito diffcil~ Normal 1 Rapida 
25 % 35 % 

1 Baixo 1 Médio 
341 

Alto 1 

OBSERVACOES 

Secagem delicada. Riscos de rachas, 
empenamento e colapso 

ClNTRf TICHNIOUl f0RfST1fR lROPICAL. •M.•-• te ..... ~. Ml• IIIOGl•Y IU•·MAMI VAL Dl MAot .. 1 ••~I 
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- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -· -

SEGUNDA PARTE 

, 
PRINCIPAIS CARACTERISTICAS DE USO 



-

Nare Aspecte das toras Aspecte da rradeira Caracteri'sticas Cmdiçœs de processaimto Usas acCJ1Seilraveis 

ANDIROBA Tora : mais OJ rne,os ban lJ1i- 1 Cerne : verne lro Daisidade: 0,67 leve a meio­
pesada 

Serragan : facil 
! Secagem : delicada, risco de 
1 racraduras 

Caniaisados 
Faqueados (Carapa g.Ji~msis -

Carapa procera) 
forrre 
Diâiœtro : 0,50 a 0,80 m 

Ab..nd&lc:i a : bai xa a rœdi a 

ANGELIM DA ti'ATA Tora : ban ll1iforme 
(liyœ)o lobiun exce lsun Diânetro : 0, 70 a 1, 50 m ~a,-
H. pJlc~) do atingir 2,00 m 

AS5ftDJ 
(Hura crepitérlS) 

Ab.ridância : baixa a rœdia 

Tora : nuite ban uniforme 
Dimro : 0,70 a 1,50 m 

Ab.mância : rœdia 

AlbJrno : ligeira11B1te mais 
claro 
Grâ: geral11B1te direita 
Textura: rœdia 

OJreza : mole a meio-dura 
Ca'ltraçao: rœdia 
Canpressâo : rœdia 
Flexao : rœdia 
OJrabilidade : rœdia - ,, lmpregnaçao : ma 

1 Usinagem : fâ'ci l 
! Colagem : sem dificuldade 
1 

: Pregagem: risco de rachaduras 
1 

1 Acaba11B1to : necessita de un 
1 oon ~li11B1to 

Cerne : castanro mais OJ ITB10S I Daisidade : 0. 82 meio-pesada a Serragem ; fac il 
verme lro escuro quando exposto pesada Secagem : sem di fieu ldade im-
à luz OJreza : meio-dura a dura ~rtante 
AlbJrno : creœ (4 a 8 cm) 1 Ca'ltraçâo : rœdia Usinagem : facil 
Grâ: direita às vezes aidula- Canpressâo : rœdia a alta Pregagem : sem dificuldade as 
da Flexào: rœdia a alta evitar a pregagem nas extremi-
Textura : rœdia a grossa DJrabilidade: boa a 11Uito boa dades 

!mpregnaçao : rœdia Acaba11B1to: facil 

Carpintaria 
~is 
Marca,aria 
Escadas 

Faqueados 
Carpintaria interior e exterior 
Molduras - Escadas - Tacos 
Estrutura de te lrado 
Elema,tos de roc1Jeis 
Painéis decorativos 
Ca'lstruçao pesada 
labJas para andaimes, rampas 

Cerne: branco creœ a creœ 
acinza,tado 
AlbJrno : mais OJ ITB1CJS dis­
tinte 

Daisidade : 0,38 11Uito leve 
OJreza : 11Uito mole 
Ca'ltraçao : baixa a rœdia 
Canpressao : baixa 

Serragem : facil mas hcl riscos I L.aminados 
de tensœs internas Canpensado , , 
Secagem : rapida, deve ser Elema,tos de rrovel leve 

.

1 

Grâ : di rei ta a i rregu l ar 
Textura : rœdia a grossa 

Flexâo : baixa 
DJrabilidade: ~ 
lmpregnaçao : boa 

feita la,tarrente, riscos de ra-1 t,'olduras 
chas, deformaçao (grâ às vezes 

I 
Embalagem - Caixarias 

aidulada) Madeira maciça recCJ1Stituicla 
Usinagem : facil mas ne:essita Fœforos 
de ferra!101tas ban afi adas I Cabos de vassOJra 

1 

Col agem : boa 
Pregagem: sem dificuldade 
Acabarocnto : facil i 

1 

- - - - - - - - - - - - - - - - -



- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
l 

Nore Asi:a:to das taras Asi:a:to da madeira 
1 

Caracter{sticas Cmdiçœs de processanaito Uses acCJ'lSe 1 ravei s 

CAROEJRO Tora : l:en u, i forrœ Cerne : castanro averiœ 1 rada De1sidade : 0,72 leve a iœio- Serragem : faci l emstr,.x;ao 
(Sc lermara mi cran... Oi&-etro : 0,50 a 0,80 m AlbJrno : castanro acinza1tado pesada Secagem : bastante de licada Estruturas de tel hado 
ttun) Gra : direita ()Jreza : ll'Ole a iœio-dura 1 riscos de racraduras e anpeJlël- Carpintaria corrEnte 

Alx..ndância : a lta Textura : média a grossa Contraçâo : média a a lta nmto Roda~ 

1 
Canpressâo : média Usinagem : facil Lambris ~ativos 

1 
Flexae : média Colagem : sem dificuldade Laminados 

1 
()Jrabi li dade : pouce du rave l Pregagem: risce de racraduras Obs : a madeira a~a1ta nuitasl - ~ Acabanmto : facil 1 lmpregnaçae : ma vezes canais trawiaticos 

1 
1 1 

1 
j De1sidade : 0,42 nuite leve Serragem : facil CAR08A Tora : Gera lnmte l:en uniforrœj Cerne : branco rœado I "'° lduras 

(Jacarirlda copaia) Oiârretro : 0,50 a 0,80 m Alb.Jrno: indistinto 1 ()Jreza : nuite l1'0 le Secagem : rapi da e sem di fi- Caixarias 
Grâ : direita 1 Contraçâo : média a alta culdade Brinquooos 

Aruldânci a : bai xa Textura : grœsa 1 Canpressâ'o : bai xa Usinagem : facil, mas necessita Fôsforos 
1 Flexâ'e : baixa de ferranmtas l:en afiadas Canpa1sadœ 

1 

()Jrabilidade : rré Colagem : OOè "'5veis corra1tes 
lmpregnaçâe : Ixia Pregagem : f aci l , mas ma fixa- M3deira maciça rocC11Stitu1da 

1 

1 

çae dos pregos 
1 

1 

! 1 
Acabaiœnto : facil 

1 
1 

Serragem : fâcil 1 Laminados CEOROR.ANA Tora : l:en uniforiœ 1 Cerne : rosa, às vezes corn De1sidade : 0,52 nuite leve a 
1 (Cedre linga catime- Oi~tro : 0, 70 a 1,50 m j CO loraçœs esverdeadas OU a la- leve Secagem : rapida 1 Elema1tos de rroveis 

tennis) 1 ranjadas ()Jreza : nuite ll'Ole a ll'Ole Usinagem : facil t,blduras 

Ab.ridância : média AlbJrno: pouce distinto ou I Contraçâo: baixa a média Co 1 agem : Ixia Carpintaria interior 

1 

j indistinto I Canp~essâo : baixa Pregagem : facil Torneados 
Gra : direita , às vezes inc li- Flexae : baixa Acabaiœnto : facil 1 Emba lagem 
nada ou a1trecruzada ()Jrabilidade : média 

1 

Textura : grossa lmpregnaçae : médiocre 



Nœe Aspecta das taras Aspecta da madeira Caracteristicas Cmdiçœs de processanmta Usas acC11Se lraveis 

, 
Serragen : facil CXlPAI!iA. Tora : ban lJ1 if orrre Ceme : verrrelro mais OJ nmos De1sidade : 0,50 leve ~inados 

(Copaïfera nultijuga) Diâ'retro : 0,60 a 0,80 m acinzaitado às vezes corn lis- DJreza : nuita mole a mole Secagen : rapida mas risca de Carpintaria interior 
tas escuras Cootraçâa : bai xa aidurecimaita e racraduras nas Elemaitos de ~is 

Ab.rdância : baixa Alb.Jrna: poJCa distinta Compressâa : baixa extreni dades tiblduras 
Gra: direita às vezes mdula- Flexaa : baixa Usinagen : facil Caixarias - Emba lagem 
da OJ aitrecruzada DJrabil idade : ri Pregagen : facil, mas JJOJCd re- Madeira maciça recCJ1Stitu1da 
Textura : rrédia a grossa I mpregnaçâa : rréd i a sistência aa arracamaita Arranja interior 

Acabamaita : faci l Formas para cmcreta - Painéis 

CORAÇAO DE NEGRO Tora : ban lJ1 if orrre Cerne : castanro escura a pre- OEJ1sidade : 1,20 nuita pesada Serragem : fâcil mas necessita Tacos 
(Swartzia spp. ) Diâmetro: 0,30 a 0,50 m ta DJreza : nuita dura de material potaite Eleme,tos decorativos de nmeis 

Alb.Jrno : (3 a 5 cm) castanro Cootraçaa: rrédia a alta Secagen : laita, mas sen risca InstNT81tos nusicais 
Ab.mância : baixa a rrédia Gra: direita Compressâa: alta importante de enpe,amenta Caros de fa cas 

Textura : rrédia a grossa Flexâo : a lta Usinagen : facil mas necessita Peças de madeira subœtidas a 
DJrabilidade: nuita boa de material potaite salicitaçœs rnecâ1icas elevadas 
lmpregnaçâo : ma Co lagen : evitar quando soli- Faqueados 

citaçœs mecânicas foren a ltas Marcenaria maciça 

1 

Pregagen : ~perfuraçao Torneados 
obrigatoria 
Acabamaito : faci l 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -



- - - - - - - - - -

Nare 

OJIARJ 
(Dipteryx odorata) 

QM/\la)RN{A 

(Dipteryx polyphylla) 

,,, 

Aspecte das taras As pecto da 1113dei ra 

Tora : geral1TS1te ban u,ifonœl Cerne: castanro mais ru ne-­
Di ~tro : 0, 50 a O, 90 m pcxja,-1 nos verme l ro escuro quando 
do atingir 1,20 m exposto à luz 

1 Ab..ndância : baixa a rœdia 
1 

Alb.Jmo: (2 a 3 cm) : bege 
claro . 
Grà : l igeira1TS1te CJ1du lada a 

j irregu lar 
Textura : rœdia a fina 

Tora : geral1TS1te ban u,ifonœ Cerne : castanro venœlro 
Diârret:ro : 0,40 a 0,80 m Alb.Jmo : creme a castanro 
mas às vezes seçâes ovoides c lare 

Ab..ndância : rœdia 
Gra : di rei ta às vezes can 
a,trecruzanmto mais ru ITSlOS 

importante 
Textura : fina a rœdia 

- - -

Caracteri'sticas 

DB1sidade: 1,05 muito pesada 
D.ireza : muito dura 
Contraçao : rœdia 
Conpressâo : alta 
Flexao : a lta 
D.irabilidade: muito boa 
lmpregnaçao : 1113 

DB1sidade: 1,05 muito pesada 
D.ireza : mui ta dura 
Contraçao: rœdia a alta 
Conpressàë : al ta 
Flexaà : a lta 
D.irabilidade: muito boa - ,, lmpregnaçao : ma 

- - -

Cmdiçœs de processanmto 

Serragem : necessita de mate­
rial pota,te 
Secagem : deve ser feita de 
foNTl:l cuidadosa 
Usinagem: necessita de mate-

1 rial pota,te 
j Co lagem : reduz as proprie­
. dades mecânicas da madeira 

Pregagem : pré-perfuraçào ne­
cessaria 

1 
Acabama,to : fâcil 

Serragem: necessita de mate­
ri al pota,te 
Secagem : bastante del i cada, 

1 deve ser feita de foNTl:l cuida­
dosa, riscos de rachaduras 
Usinagem: necessita de mate­
rial pota,te (a,trecruzanmto 
às vezes danoso) 

1 

Pr~a~em : pré-perfuraçào obri­
gator,a 

I Acabama,to = facil 

- - -

Usas ac:cnse l ravei s l 
[bmmtes 1 

Pentes J 

lnstalaçôes portuarias 

1 

Tacos 
Construçôes exteriores 

j Eventualma,te carpintaria exte- j 
rior 
M5veis 
Pisos de vagœs e carrocerias 
Faqueadœ 

Carroceria de caminrào 
Dornaites 
Trabalros hidr~licos 
Construçao pesada 
Pentes 
Pisos de v~ e carrocerias 
Tab.Jados 

- -



- -

.• ,, 
Nare 

"' OJPIUBA 
(Chlpia g labra) 

FAVA ORELHA Œ ,W:,MJJ 
(Enterolobiun sctm­
bJrgkii) 

- -

Aspecte das taras Aspecte da madeira 

Tora : gera lnmte ban miforrrel Cerne : castanro a laranjado a 
Dimro : 0,60 a 1 m castanro escuro quando exposto 

à luz 
Ab..ndn:ia : rrédia a a lta 

Tora : mais OJ nmos ban li1 i­
fonœ 
Dimro : 0,50 a 0,70 m 

Ab.rlcwlcia : rrédia a a lta 

- - -

AlbJrno : largo e espessura 
irregular, crane a castanro 
claro 
Gra : ob l 1 qua ru a,du l ada can 
entrecruzanmto irregular 
Textura : rrédi a 
Obs : odor IIUÏ to desagradave l 
no estado verde que cessa afX)S 
e secagem 

Cerne : am:irelo claro 
AlbJrno: crane - 3 a 5 cm 
Gra : direita ru irrégu lar 
Textura : rrédi a 

- - -

Caracteri'sticas 

~idade : 0,85 pesada 
D.Jreza : rreio - dura a dura 
Caitraçao : rrédia a alta 
Canpressao : rrédia 
Flexào : rrédia 
D.Jrabilidade : rrédiananmte du­
ravel 
lmpregnaçào : rrédi; 

Ds1sidade: 0,83 pesada 
D.Jreza : rreio-{jura a dura 
Caitraç;o : baixa a rrédia 
Canpressào : rrédia 
Flexaà : rrédia 
D.Jrabil idade : 11Uito txia 
lmpregnaçao : rrédia a 1113 

- - -

Cmdiçœs de processarrs1to 

Serragen : focil . mas râ riscos 
de tensàes internas 
Secagem : lenta e delicada, 
riscos de rachaduras , erJ'C)S1a­

rrroto e endurecirrroto 
Usinagem : facil 
Co lagem : 1M 
Pregagem : pré-perfuraç~o ne­
cessari a 
Acabanmto : necessita de poli­
rrroto cuidadoso 

, 
Serragem : facil 
Secagem : risco de endureci­
rraito 
Usinagem : 11Uito f;cil se a gr; 
é direita 
Colagem : 1113 

Pregagem : fa-;;; l 
Acabarrroto; facil se a gri é 
direita 

- - -

Usœ aca1œlhaveis 

Loca lrrrote : 
Estruturas de tel hado 
Tacos 
Carpintaria 
libveis correites 
Para exportaçào (Ho lèllda) : 
Paltes 
Portas de eclusas 
Obras em agua doce 
Surinarre : 
Caist ruçàë civil 

Facµiados - Laminados 
Peças de madeira can espessura 
pequEra para evitar riscos de 
endurecirreito 
Tacos 
Lambris , 
Elenentos de rroveis 
Estruturas de tel hado 
Escadas 

- - - - -



-----------·----------
Naœ 

GJARIUBA 
(Clarisia raœoosa) 

ITNJBA 
(~ilaurus itauœ) 

JUTAI 
(~spp.) 

Aspocte das taras 

Tora : Ben Lflifonre 
Oiârretro : 0,50 a 0,80 m 

Ab..ndância : œixa 

T<J'a : mais ou nmœ ben u,i­
forme 
Oiârretro : 0,40 a 0,80 m 

Ab.rd&,c:ia : œixa 

Tcra : llt!ite ben u,iforme 
Oiârretro : 0,50 a 0,80 m 

Almlh:ia: œixa 

Aspocte da nooeira 

Cerne: castanro anarele -
escuro ~ exJX)Ste à luz 
AlbJrno: (2 a 5 an) amarele 
claro 
Gra : gera lnmte direita, às 
vezes can entrocruzanmte 
mais ou rrroos importante 
Textura : rœdia 

Cerne : am3re le castanro a 
castanro am'lre le 
AlbJrno : bege claro a nrele 
acinzentado ( 2 a 3 cm) 
Gra: direita aJ obl(~ às 
vezes e,trecruzada 
Textura: fina a rœdia 

Cerne : castanro vielaceo a 
castanro a laranjado 
Al bJrno : branco a branco cre--
me 
Gra : direita 
Textura: fina a rœdia 

Caracterî'sticas 

l);nsidade : 0, 60 leve a meio­
pesada 
[)Jreza : meio-àJra 
Contraçae : baixa a rralia 
Canpressao : rœdi a 
Flexào : rœdia 
[)Jrabilidade : rœdia 
1mpreg,açao = mi 

l);nsidade: 0,86 pesada 
[)Jreza : meio dura a dura 
Contraçào: œixa a alta 
Canpressae: rrédia a alta 
Flexao : rrédia a a lta 
[)Jrabilidade : nuite boa 
Impregnaçâo : na 

l);nsidade: 1,07 nuite pesada 
[)Jreza : nuite ciira 
Contraçao : rœdia 
Canpressàe : a lta 
Flexao : a lta 
[)Jrabilidade : nuite boa 
I~âo: rM 

CCJ'idiçœs de proœssM'e1te 

Serragan : usar lâminas esteli­
tadas devido ac teor de silica 
Secagem : cautelœa, risco de 
racœs nos cartes cµirteados 
Usinagen : usar widia ou, fer­
ranaitas can boa ~ lidade de 
carte 
Co lagen : boa 
Pregagan : sen di fi CU 1 clade 
kabanmte : facil 

i Serragan: facil 
Sro:lgan : nui te 1 E!lta ( ri scœ 
de rad-aduras e deforneçao) 
Usinagan : facil 
Pregagan: m:armda - se~ 
perfuraçao 

Serragen : facil mas neœssita 
de material poteite 
Secagan : re latiVcffl!lte facil, 
mas proceder can cautela (ra-
chas radiais) 
Usinagan : neœssita de mate-
rial poteite 
Colagen : ma 
Pra]agen : neœssita pré-perfu-
raçao 
bbameite : facil 

Usas accnse 1 h.wei s 

F~ 
tibveis 
Carpintaria interior e exterior 
Tacos 
l'bldura 
Lambris 
Estruturas de telhedo 
Escadas 

F~ 
Carpintaria interior e exterior 
Arranje interior 
Construçao naval 
Trabaltns hidraulicos 
Pmtes -
TabJas para mimes, r~ 

fl!arcmaria 
Carpintaria interi<J' especial 
Tacos 
Estrutura maciça de telhedo 
Cmstruçao pesada 
Taruas para mimes 
P!Jltes 
!mimtes 
Faq..oeados 



- -

Nare 
, 

La.J~ Itf-1»1.J I 
(Nectandra C)1T'barun -
Ck:oteèl barce ll81CiS) 

La.J~ vmELl«l 
( Ck:oteèl rubra) 

KACACAREaJ IA 
(CouraJpita spp. ) 

Aspecte das taras 

Tora : rMi s OJ ITS10S bem lJ1i-
fonœ 
Diâtœtro : 0, 50 a O, 80 m ix:xJen-
do atingir 1,50 m 

Ab..rlcwici a : bai xa a rrédi a 

Tora : mais OJ ITS10S bem llli­
forrœ 
Diâmetro: 0,50 a 0,90 m 
ix:xJendo atingir 1,30 m 

Ab.ndânci a : rrédi a 

Tora : nuite bem lllifonœ 
Dimro : 0,60 a 1,50 m 

Ab.ndância : alta 

Aspecte da redeira 

Cerne : amare le c laro 
AltuN10: pooce distinte OJ 

indistinte 
Grâ : direita, às vezes ligei-
ramente ()100 lada - entrecruza-

1 da em certos cartes 
Textura : rrédia 

Cerne : castanro rosado 
Alturno : (2 a 4 cm) branco a 
roseo acinzentado 
Grâ : gera lmente direita, às 
vezes irr0',JU lar OJ entrecruza­
da 
Textura : rréd i a 

Caracterf'sticas 

De1sidade : 0, 59 leve a rœio-
pesada 
Dureza : mole a rœio-oora 
Caitraçao: baixa a rrédia 
Compressâe : rrédia 
Flexao : baixa a rrédia 
Durabilidade : Ixia 

De1sidade : 0,66 leve a rœio­
pesada 
Dureza: mole a rœio-dura 
Caitraçào: rrédia a alta 
Compressâ'o : rrédia 
Flexao : rrédia 
Durabilidade: geralmente Ixia 
lmpr0',jnaçao: ma 

Cerne : arere le c laro às vezes I Densidade : 0, 45 leve 
acinzentado 
Alturno: indistinte 
Grâ' : direita às vezes ligei­
ramente entrecruzada 
Textura : rrédia a grossa 
Odor desagradavel no estado 
verde 

Dureza : muito mole a mole 
Caitraçae ; baixa a rrédia 
Compressâ'o : baixa 
Flexao : baixa 

·1 Durabilidade = ma 
lmpr0',jnaçao : Ixia 

1 

1 

- - - - - - - - -

1 
CCJ1diçœs de processanalte 1 Usœ acmselraveis 

Serragem : facil 
Secagem : l enta e de li cada 
(risce de endurecimente) 
Usinagem : fac:il 
Col agem : Ixia 
Pr0',jagem : sem di fieu ldade 
Acabamente : fac:il 

Serragem : facil 
Secagem : del icada a caute losa 
riscos de endurecimento e co­
lapso 
Usinagem : facil 
Colagem : Ixia 
Pr0',Jagem: facil, mas a ligaçâo 
nem sempre é de Ixia qua l i dade 
i\;:abamente : fac:il 

Serragem : facil 
Secagem : deve ser feita len­
tamente, riscos de deformaçâo e 
endurecimento 
Usinagem : fac:il 
Pr0',jagem : sem dificu ldade, res 
resistência poJca ao arranca­
mento 
Acabamento : facil 

- -

Ossatura de casas 
Estr\Jtura de telrado 
lalooris 
Ferros 
Carpintaria exterior e interior 

1 Faqueadœ 
Arranjos decorativos 

Faqueados 
Laminados 
Carpintaria 
"'1:Neis 
Estrutura leve de te lrado 
Caixarias 
tiblduras 

F aq.ieados - l.ani nados 
Caixaria - Embalagem 
flbldura 
Elermtos de ml leve 
Carpintaria interior 
Fœforos 
Brinquedos 

-



- - - - - - - - - _,_ - - - - - - - - -· -
Nane Aspocto das toras As~to da madeira Caracteristicas Crndiçœs de processaimto Usœ ac:CJ1Sel~is 

, 
Serragem : faci 1 ~BA Tora : mais OJ nmos ban ll1i- Cerne : verrre 1 ro can listas 1 !aisidade: 0,79 rreio-i:esada a Faq..ieados 

(Platyfflisciun u lei) fente pretas pesada Secagem : la1ta, mas deforma- flbl~ras - Tomeados 
Oi&netro: 0,40 a 0,60 m Alb.Jmo : branco crare (5 a DJreza : dura çao ~o importante T acos - Escadas 

10 cm) Ûl1traçâo : baixa Usinagem : faci l fllarca,aria 
Ab.ridânci a : bai xa Gra : direita às vezes irregu- Canpressâo: rrédia Pregagem : san di fieu ldade Escu ltura 

lar Flexao : rrédia Acaba#rmto : f âci 1 Arranjos ~orativos 
Textura : rrédia DJrabil idade : boa Painéis ~ativos 

,. 
~BA da terra Tora : mais OJ nmos ban 111i- Cerne : castanro averrrelhado !aisidade: 1,24 nuito pesada Serragem : facil' mas necessita Aprovisicrareito baixo - madeira 
firrre forrre can faixas mais escuras DJreza : nuito dura de material p:ita1te reservada para das usas de qua-
(Platyffliscium duckei) Oiâiootro : 0,40 a 0,50 m A 1 b.Jrno : branco crare 1 Ûl1traçâo: baixa a rrédia Secagem : de licada, riscos de lidade 

Gra : direita Canpressâo : alta rachaduras - fllèrca,aria maciça 
Ab.rid&lci a : raro Textura: fina 1 Flooo : a lta Usinagem : fâcil, mas nocessita - Jnstrurmtos nusicais 

,:J_ DJrabilidade: nuito boa de material p:ita,te - Escultura 
Pregagem: nocessita pré-perfu-
raçao 
Acaba#rmto : fâcil 

ftlAÇAIWl(JJB4. Tora : gera lrrmte ban ll1iforrre Cerne : venrelro violaceo DB1sidade: 1,11 nuito pesada Serragem : nocessi ta de mate-- lk>nrs1tes - Faqueados 
(Balata rruge) Diâiootro : 0,60 a 1,50 m Alb.Jmo : (4 a 6 cm) castanro DJreza : nuito dura rial p:ita1te Pmtes -
fllènilkara tuberi claro Ûl1traçao: rrédia a alta Secagem : la1ta lnsta laçœs portuarias ( agua 

Ab..ndâ,cia : rrédia a a lta Grâ: direita OJ ligeirairente Canpressâo : a lta Usinagem: necessita de _mate-- doce) 
Cl'ldu lada 

1 
Flexao : a lta rial p:ita1te Tacœ 

Textura : fina 1 DJrabilidade: duravel a nuito Colagem : ira lnstrunmtos rrusicais 
duravel Pregagem: necessita pré--perfu- Arco de vio lino 
Impregnaçâ'o : Jll3 

,.. 
Elema,tos de RMis raçao 

Acabarrmto : faéi l Tacos de bilhar 



Nare Aspi:x:to das toras Aspi:x:to da madei ra Caracteri'sticas Ccndiçœs de prOCE!SS<œ'ltO Usœ acmsel~is 

rw::ooJ DE P f,[,A Tora : mais OJ lfSlOS ban ui i- Cerne: castanro ll'ëliS OJ ITS)()5 lmiidade : 0,88 J:eS<lda Serragem : f ~il FaqJe3dœ 
(Aldina het~lla) fonre amarelo D.Jreza : dura a 1T1.Jito dura Socagan : delicada, procooer L.aminados 

Diânetro : 0,60 a 1,00 m Alburno : po.Jco distinto Ccntraçâo : rrédia con cautela riscos de deforma- Carpintaria interior e exterior 
Grâ = ll'ëliS ru menos direita I Canpressao: rrédia çôes às vezes imµirtantes ( en-

1 

ft) lduras 
Aiul<mcia : rrédia a a lta às vezes can entrecruzamento Fl exâo : rrédi a trecruzanmto) Arranjos decorativos 

1 importante I D.Jrabilidade: ITI.Jito duravel Usinagem: facil 1 

j Textura : rrédia a grossa 

1 

Pregagem ~= recanenda - sé pré- ! 
~rfuraçao 

1 

Acabarœnto : foci l 1 

rt:L.ANC I EIRA Tora : ban uiifonre Cerne: branco crerre Daisi dade , 0, 16 nei o-pesada a I s.,,age, , 1;,il , mas ""'5Si ta Faqueados 
(Alexa grandiflora) Diâmetro : 0,60 a 1,00 m Alburno: indistinto pesada de material patente Formas para C01Creto 

I Grâ: direita OJ ondulada D.Jreza: meio-dura a dura I Socagem : riscos de colapso e Tabuas para mines, rafll)i3S 
Aruidância : rrédia a a lta I Textura : rrédia a grossa Ca1traçâ'o : rrédia a alta rachaduras Carpintaria OJ rréNeis de uso 

1 

Canpressao: rrédia Usinagem : fâcil corrente 
Flexâo : rrédia Colagem : sem dificuldade 

1 

D.Jrabi lidade : rrédia a ooa Pregagem: pode necessitar pré-
lmpregnaçao: mooiocre ~rfuraçao 

I Acabamento: facil 

1 

~ Tora : ban uiifonre Cerne : castanro Mlëlre lado a lmiidade : 0,62 leve a meio- Serragem : faci l Marcenaria maciça 
(Swietenia mac~l- Di&etro : 0,80 a 1,80 m castanro escuro, mais OJ lfSlOS pesada Secagem : rapida, riscos de Faq..ieados 
la) vermelro quando exposto à luz D.Jreza : mole a meio-dura, às rachas e fendas laminados 

Aru1dânc ia : rrédi a Alburno : (3 a 5 cm) branco vezes dura Usinagem : focil Carpintaria interior e exterior 
amarelado Ca1traçâo: baixa Col agem : ooa Caistruçâô naval 
Grâ' : di reita, entrecruzamento Canpressâo: rrédia Pregagem: sem dificuldade Pa:;as tomeadas 
frequente Flexâ'o : rrédia Acabarre'lto : faéil Pa:;as curvas 
Textura : fina a rrédia D.Jrabilidade : ooa a ITI.Jito ooa Instrumentas musicais 

lmpregnaçao : ma 
, 

l 1 

Paineis decorativos 
ltl lduras 

- - - - - - - - - - - - - -



- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Naœ Aspecte das taras Aspecte da madei ra Caracteri'sticas Cmdiçœs de processanmto Uses acCJ1Se 11-avei s 

MJIRATI~ Tora : 1T1Jito bem uniforrre Cerne : branco acinzentado a Densidade : 0,48 leve Serragem : usar lâminas esteli- ~inados - Faqueados 
(~ira coriaœa) Dimro : 0,60 a 1,00 m crane DJreza : 1T1Jito rro le a rro le tadas devido ac toor de s1Îica Carpintaria interior 

AltxJrno : indistinto Coitraçâo : baixa a rrédia Secagem : râpida igua lnmte Arranjos 
Ah.ndâr-ic:ia : baixa a alta Gra : direita às vezes obl{qua Canpress!o : baixa para a se:agan ac ar flblduras 

ou entrecruzada Flexâ'o : baixa Usinagan: usar w1dia ou ferra- Lambris 
Textura : rrédia a grossa DJrabilidade : ma nmtas corn boa qua lidade de '6eis de uso corrente 

lmpregnaçà'o : 110 carte Caixaria 

1 

Co 1 agem : boa BrirqJedos 

1 1 

Pregagem : sem dificuldade mas 
fixaçâo dos pregos naliocre 
Acabarrento : faéil 

P.4J.J .AMAREl.O Tora : bem uni forrre Cerne : amare lo Densidade: 0,81 pesada Serragem : sem dificuldade Marca1aria maciça 
(Euxyloprora para- Dimro : 0,40 a 0,80 m AltxJrno : J)OJCO distinto DJreza : rrei a-dura Secagem : caute l osa, ri secs de Carpintaria 
S1SiS) Gra : direita, entrecruzanmto Caitraçâo : baixa a rrédia racras Lambris 

AruldcY1Cia : rrédia frequente Canpressâo : alta Usinagem : gra entrecruzada às Tacos 
Textura : fina a rrédia Flexâ'o : rrédia vezes danosa ac aplainanaito Escadas 

DJrabilidade: 1T1Jito boa Colagem : boa Painéis 

1 

I mpregnaçâo : lll3 Pregagem : recomenda-se pré- Brinquedos 
perfuraçâo Artigas es~tivœ 
Acabarrento : facil 

P.4J.J RA!lfiA Tora : 1T1Jito bem uniforrœ Cerne : verrre l ro mais ou rrenos Densidade : 1, 11 : 1T1Jito pesada Serragem: facil, mas necessita Uses de qua lidade : 
( Brosi nun rubescens) Diârœt:ro : 0,50 a 0, 70 m escuro preto eventua 1 corn 1 i s- DJreza : 1T1Jito dura de material patente - Escadas 

tas pretas Caitraçâo : baixa a rrédia Secagem : lenta, proceder corn - Marca1ari a 
Aruldância : rrédia A 1 txJrno : crane Canpressâo : alta cautela 

1 

- Tacos 
Grà' : direita Flexâo : a lta Usinagem: facil - Carpintaria exterior 
Textura : fina DJrabi lidade : boa Colagem : sem dificuldade - lnstruie,tos nusicais 

Pregagem: pré-perfuraçâ'o abri- - Tacos de bilrar 
gatoria 
Acabarrento : facil 



- -

Naœ Aspe:te das taras Aspe:te da madeira Caracteristicas Coodiçœs de procesSa1TS1te Usas aca,selraveis 

, 
Serragem : facil, mas necessita Tab.Jas de vagœs PIQJI~ f,I.A,RFJM e Tora : ban ll1 i forrœ Cerne : amarele alaranjade a Densidade : 0,97 pesada a nuite 

PIQJIA r,tA,RFIM ROXO Diârretro : 0,60 a 0,80 m verrœlro castanro ~ada de material patente Carroceria 
(Aspidœi:erma a lb.in, 

1 Ab.ricmci a : bai xa 
AlbJme : (3 à 8 cm) brance DJreza : dura a nuite dura fs:agem : delicada, riscos de [brrre,tes 

A. obscuriner\Ull) acinzentade Cc.ntraçâ'e : nédia a alta fendas e racras ~ilras de barcos 

1 
Gra : direita às vezes entre- I Canpressae : a lta Usinagem : facil, mas necessita Cc.nstruçâo pesada 
cruzada Flexâ'e : alta de material patente Tacos 
Textura : fina a nédia DJrabilidade: duravel a nuite Colagem : rM EleTB1tos de marcmaria 

duravel Pregagem : necessita pré-perfu-
Impregnaçae : ma -raçae 

Acaball01te : t&:il 

T.4J.JARI Tora : ban lll if onœ Cerne: brance am3rele a cas- Densidade: 0,62 leve a meio- Serragem : necessita às vezes l..a'!linados 
( Cooratari spp. ) Diârretro : 0,45 a 0, 75 m tanro amare la** 

1 ~ada lâininas este litadas Carpintaria interior e exterior 
AlbJrno : indistinte DJreza : ma le a meio-dura Secagem : rapi da ( con tratëm'lte) 

Ab.ricmcia : nédia Gra : direita Cc.ntraçao : baixa a nédia Usinagem : mais OJ menas f<K:il flb lduras 
Textura : nédia Canpressâ'e : baixa a nédia recanenda-se usar wi'dia ~is corraites 

Flexâe : baixa a nédia Co 1 agem : boa Brinq.Jedœ 

1 

I DJrabilidade : ma I Pregagem ; fac il, ma5 fixaçao Caixaria - Embalagan 

1 Impregnaçâ'e : boa nédi a dœ pregos Cc.nstruçâo leve 
Acabamente : f aci l [brmentes (tratarre1te obriga-

t&-ie) 

1 

Tacos 
Postes 

Serragem : facil 
., 

lIDJBAfWYI * Tora : ban lllifonœ Cerne : castanro averrœ l rada Densidade: 0,88 pesada flbveis 
(lryantt-era tricornis) Dicmrt:ro : 0,40 a 0,70 m a castanro escure DJreza : meio-oura Usinagem : facil, excete i:eças Carpintaria 

AlbJrno : creflE a amarelade Cc.ntraçae : nédia mais densas (0,90 - 0,95) que Utaisflios 
Ab..nd&lcia : nédi a Gra : di rei ta Canpressâe : al ta p:xlem aprese,tar dificuldades Faqueadœ , ,.. 

Flexâ'e : nédia a a lta Pregagem : necessita pré-i:erfu- Tacos * ai lIDJeA IWA Textura : bastante fina 
J DJrabilidade : nédia -raçae 
i Impregnaçae: ma Acaball01te : faci l 

1 

i 
** Sob este nome sâo comercializadas varias espécies corn caracter{sticas similares, mas corn cores variaveis 

(branco amarelo a castanho amarelado). 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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Naœ Aspocto das taras Aspocto da 11)3deira Caracterfsticas Ccndiçœs de processoosito Usos acCJ"ISel~veis 
, 

UfOOJ DA. lt\A.TA Tora : 11)3iS OJ IJa10S ban uni- Cerne: branco craœ a ligei- Dslsidade: 0,38 nuito leve Serragan : facil Formas para cmcreto 
(Bixa aroorea) fonœ rarra,te cinza D.Jreza : nuito rrole a rrole ~agen : rapida Caixaria 

Diâtret:ro: 0,50 a 0,60 m AlbJrno: indistinto Cmtraçao : baixa a média Usinagen : facil Carpintaria 1nter1or 
Gra : gera lrœnte direita Canpressao : baixa Col agen : boa lambris - fib lô.Jras 

Atuidâ,cia : raro Textura : fina a média Flexâ'o : baixa Pregagen : sen di fieu ldade !nteriores de rréveis 
D.Jrabi 1 idade : ma Acabarœnto : faci l laminados 
lmpregnaçao : boa Fœforos , 

Paineis 

V!Ra..A * Tora : ban 1.11 if orrre Cerne : castanro-rœa c laro Densidade: 0,52 nuito leve a Serragen : faéil Laminados 
(Virola surinanlflSis, Diâl!'etro : 0,60 a 0, 70 m AlbJrno: indistinto leve ~agen : delicada, riscos de Faqueados 
michelii, pavcnis, Grâ : direita D.Jreza : nuito rrole a rrole rachas, ernpenarre,to e co lapso Carpintaria leve 
spp.) Alu1dância : média a a lta Textura : fina a média Cmtraçâo : média a alta Usinagen: facil fib lduras 

Canpressâo: baixa Colagen : boa Caixarias 
Flexâo : baixa Pregagen : sen dificuldade, Fœforos ,, 

* OJ OOJ.JBA D.Jrabil idade : rra JX)JCa resistência ao arranca- Caixas 
I mpregnaçâ'o : boa rœnto Brinquooos 

Acabarœnto : faéil ti'&eis de uso corra,te 



------------------ -
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TERCEIRA PARTE 

APRESENTAÇAO DE ALGUMAS MADEIRAS BRASILEIRAS 
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